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V a r i a s í o r m a c i o n e s h o l c h e v q u e s 

q u e d a r o n a n i q u i l a d a s 

a l S u r d e J a r k o v 

. G-RAN C U A R T E L . G E N E H A L D E L 
F U H R E R 23.—íBl a l to mando de las 
fuerzas armadas alemanas c o m u n i 
ca: 

" E l enemigo, en el curso de la 
gran ba ta l l a de defensa del inv ie rno 
en l a pa r t e mer id iona l del frente del 
JElste, no ha logrado alcanzar los ob 
jet ivos alejados que h a b í a previsto. 
Dado que no ha podido romper ©l ce
rrado frente de las t ropas alemanas, 
«n el borde o r ien ta l de la cuenca i n 
dus t r ia l del Donetz, el adversar io ha 
á n t e n t a d o l l e v a r sus golpes a i N o r 
oeste y caer po r l a re taguard ia sobre 
el f rente a l e m á n . Las divisiones so
v ié t i cas que de esta m a n e r a han con
seguido penetrar d e t r á s de nuestro 
frente, e n ' el Mliuai, han sido an iqu i -
i&daa o dispersadas. L a m i s m a suer
te h a n cor r ido las formaciones s o v i é 
ticas que fueron lanzadas, en m á s 
ampl io movimien to , desde l a r e g i ó n 
si tuada a l Sur de J a r k o f cont ra el 
sector de l D n i é p e r . E l destino que 
estas formaciones p r e t e n d í a n reser 
var a los e j é r c i t o s alemanes Ies ha 
alcanzado a ellas mismas . Cortados 
.y aisllados en sus comunicaciones, 
atacados po r todos los lados por n ú e s . 
traa divisiones, los contingentes ene
migos se h a n dispersado o h a n sido 
aniquilados. Las reservas enviadas 
para su refuerzo h a n sido descubier 
tas por nuest ra a v i a c i ó n y atacadas 
de f o r m a an iqu i ladora p o r acciones 
« é r e a s sucesivas cont ra sus c o l u m 
nas en miasa. 

Dado que el t iempo, que cambia 
actualmente y pasa de las nevadas a l 
deshielo, e x c l u i r á m u y pron to sus 
grandes Operaciones, e l enemigo 
concentra y d i r ige sus esfuerzos, c a 
da vez m á s intensos, hac ia l a r e g i ó n 
del N o r t e de Ja rkof , a s í como con 
t r a los sectores cen t ra l y septentr io
nal del f rente del Este . 

E l adversar io a t a c ó aye r en var ios 
puntos l á cabeza tíe puente del K u -
bán, poniendo en líne'a fuerzas bas-

U n a g r a n A s a m b l e a 

d e P a d r e s d e F a m i l i a , 

s e c e l e b r a r á 

e n S a n t a n d e r , e n e l 

m e s d e s e p t i e m b r e 

S A N T A N D E R . 23.—Durante los días 
12. 13 y 14 de septiembre se celebrará 
én esta ciudad una gran asamblea de 
Padres de Familia. 

El presbítero don Angel Herrera, d h 
rigirá los ejercicios espirituales, que du
rarán tres días, en régimen de internado. 

El Consejo Nacionaá hace gestiones 
fn Madrid para que en la clausura de 
dicha asamblea intervengan altas per-
wnailidades y dos prestigiosos oradores 
que, con el presidente nacional., tomen 
parte en los actos que se celebrarán.— 
(CIFRA"). • 

E ! e f é r c i t o r o j o h a 
t e n i d o m á s d e 18 
m i l l o n e s d e b a j a s 

B E R L I N , 23.—Según cifras oficiales 
aieonanae—tpreclisa la agencia D N B — 
ei Eljérclto ro jo ha perdido 5.400.000 
«oidados capturadcs prisioneros y 
12.800.000 m á g entre miuertos y he r i 
dos, o sea, 18.200,000 bajaa en 20 me-
^ d!s guerra. 

M mate r ia l bélico perdido por los 
^ j o s en eeibe per íodo incluye 48.000 
c l o n e s y 34.000 o^ryois ^i&diaidos.— 

tante impor t an te s . Todos los asaltos 
fueron rechazados, en intensos c o m 
bates, con grandes p é r d i d a s para los 
bolcheviques. 

E n la r eg ión de! Donetz, el enemi
go i n t e n t ó de nuevo, con vanas d i 
visiones, r omper las l í n e a s alema
nas. Estas t en ta t ivas quedaron r e 
chazadas, d e s p u é s de enconados c o m 
bates. 

" E n l a reg ión entre é- Donetz y el 
D n i é p e r , formaciones bl indadas y de 
i n f a n t e r í a , apoyadas por bombarde
ros en picado y aviones de ba ta l la 
cont inuaron sus ataques c o n c é n t r i c o s 
con t ra e l enemigo a l que destruyeron 
fuertes grupos de combate. 

A l Oeste á s Ja rkof y KuraJt, t&i 
como a i Sur de Ore l , p ros iguen laa 
encarnizadas luchas. A l Noróest í» y 
a l N o r t e de Orel , el enemigo a t a c ó 
en u n ancho frente, con tanques, ar
t i l l e r í a y a v i a c i ó n . Flu ataque f r aca 
s ó con p é r d i d a de 55 carros de asal
to s o v i é t i c o s . 

H a fracasado, en el f ten te d « 
Volkof u n asalto enemigo centra 
una cabeza de puente. 

A l S u r del L a g o I /adoga h a n co. 
menzado de nuevo los comlbates. 

L o s soviets h a n atacado con gran
des masas de fuerzas en u n sector, 
pero han sido rechazados y h a n pe r 
dido 47 carros blindados. 

E n A f r i c a del Nor t e , el adversa
r i o ha in tentado recuperar las d o m i 
nantes posiciones conquistadas en los 
d í a s precedentes p o r las t ropas del 
Eje, poniendo en l í n e a para ello nue
vas formaciones. F u é rechazado con 
grandes p é r d i d a s po r su par te . N u 
merosos carros de asalto quedaron 
destruidos. Las c i f ras del b o t í n y los 
prisioneros capturados han aumenta 
do considerablemente. 

Fuerzas a é r e a s alemanas efectuia» 
ron ataques aniquiladores cont ra las 
bases de aprovis ionamiento del ene
m i g o en l a a l t ip lan ic ie argel ina, a s í 
como c o n t r a las posiciones a r t i l l e 
ras del Oeste de Túnez ' . 

Du ran t e l a noche, fueron eficaz
mente bomlbardeadas las ins ta lacio
nes mi l i t a r e s del puer to de T r í o o l i . " . 
( E F E . ) 

• * * 
B E R L I N 23.—jCiento dieciseis ca

rros blindados s o v i é t i c o s han sido 
destruidos en el f rente Este, el 22 de 
febrero por las fuerzas armadas ale
manas .—(EFE.) 

* « • 
R O M A 23.—Comiunioado del cuar

te l general de las fuerzss armadas 
i ta l ianas : 

" E n T ú n e z , han sido rechazados 
los contraataques enemigos contra 
las posiciones ocupadas por las foro-
pss del Eje . Cinco aviones han sido 
derr ibados en combates a é r e o s , «m 
T ú n e z y en el Canal de Sic i l ia . D u 
rante los comlbates de los cuat ro ú l 
t imos d í a s han c a í d o en nuestro po
der 845 pris ioneros y h a n sid,-) des
t ru idos o capturados 74 tanques, 58 
c a ñ o n e s y numerosos camiones. E l 
enemigo p e r d i ó dos bombarderos en 
el curso de u n ataque con t r a uno de 
nuestros convoyes del M e d i t e r r á n e o y 
doa aviones torpederos en la isla de 
i lo (Cicladas). 

Duran te la tarde de ayer, aviones 
adversarlos efectuaron una i n c u r s i ó n 
con t r a l a ciudad y alrededores de 
Palermo, en l a que causaron d a ñ o s 
l imi tados , y 6 muer tos y 6 heridos 
entre la p o b l a c i ó n c i v i l , cuya ac t i tud 
fué e jemplar . Dos dé los aparatos 
asaltantes, alcanzados po r los t i r o» 
de l a D C A y u n tercero, d i r r i b a d o 
por nuestros cazas noc turn-s . fueron 
a caer respectivamente a l Este d t 
M o n t e Pel legr ino. a l Oeste de Te -
r r a s i h i y en el m a r , cerca de Va lde -
sí . Otros t res aviones resu l ta ron des
t ru idos por el fuego de l a D C A ; 2 
sobre P a n t e l a r i a — c a í d o a l m a r cer
ca de l a costa—y uno en Catanzarc 
M a r i n a , el cua l c a y ó a unos 15 m e 
t ros da l a Dlaya".—rfOBFE.). • 

E n l a A s a m b l e a 

p o r t u g u e s a f u é 

e x a l t a d a 

l a c r e a c i ó n d e l 

b l o q u e i b é r i c o 

"(:/ moyor p e l i g r o 

es e l comunismo" 

L I S B O A . 23.—Después de metry me
dio ae vacaciones, la Asamblea portu-
gn í sa ha reanudado sus sesiones, En 
tal ocasión, numerosos diputados han 
subrayado la importancia de la visita 
realizada a Portugal en diciembre ú l 
timo por el ministro español de Asun
tos Exteriores, conde de Jordana, y han 
hecho resaltar en su justo valor la 
creación del bloque ibérico de mutua 
amistad y paz exterior. La Asamblea 
—dijo el diputado Da Costa—está por 
encima de las simpatías y antipatías que 
a las propagandas de los beligerantes 
interesa suscitar, pero no puede olvidar 
que el mayor peligro es el comunismo, 
que tantos y diversos apoyos recibe; no 
queremos ni iberismo al modo holcheví-^ 
que, ni aleÍMniento de las naciones de la 
penínsuik por los ideales de lenta ries^ 
tntoción que sustenta la masonería.— 
( E F E ) . 

mam u 
C u a t r o m u e r t o s 

y 2 0 d e s a p a r e c i d o s 

e n e' a c a d e n t e d e l 

C u p p e f , e n L i s b o a 

íntre ios hsri fos 
se mmmír® el em^csíoJor 
m ü m m m t m n en Turquía 

L I S B O A , 23.—Cuatro paTeonas han 
resu tado mueTtaa y veinte han dea-
aparecido en el accidente del Cllppar 
en el Tajo, s egún los ú l t imos infor 
mes. 

Se sospecha que la mayor parte de 
los desaparecidos deben estar sepul
tados en el lecho fangoso del rio. 

Les 16 supervivienteis, muchos de 
ellos heridos, han s:.do hospita izados. 
Cuatro mujeres que viajaban en el 
avión se encuentran ilesas.—(EFE). 

L I S ^ i O A 23.—Entre las personas 
heridlas en el accidente ocurr ido ayer 
á uno de los aviones "Cl ippe r" figu
ra el embajador nor teamericano en 
T u r q u í a , F h i l i p p s ; en to t a l el n ú m e 
ro de muer tos es ríe 24 y el de he
ridos 13 .—(EFE. ) 

Fueron íbradas 469.351'32 pesetas 
para (a construcción de! Museo Provincial 
de Bellos Hrtes, y 223163'f2 para la 

de la Escuela Elemental del Trabajo 

los cominos aprecsii 
¡aionodos 

cadávaies de niños 

M A D R I D 23.—La S e c c i ó n de Con
tabilidad 4*1 Min i s t e r io de E d u c a c i ó n 
Nacional i n t e r e s ó de la O r d e n a c i ó n 
Central de Pasos del M i n i s t e r m de 
Hacienda,, la exped ic ión de l ib ramien
tos para pago de haberes por atrasos 
de ejercicios cerrados, a favpr de lo? 
perceotoTes siguientes: 

Obras.—Para la c o n s t r u c c i ó n de los 
edificios de L a Corufia. Escuela de E s 
tudios Mercantiles, 500; Museo pro
vincial de Bellas Ar tes , 469.35i'32. y 
Escuela Elemental de Trabajo. 323-163 
con 22 c é n t i m o s . 

L a Coruna.—Maestros s e ñ o r e s don: 
A n d r é s Casto Abalo, 75 pesetas; J e s ú s 
Cambeiro P o r ú a , i . u o ; Vicente San
tiago R o d r í g u e z , 30; A n t o n i o Carba-
l l ido M a r t í n e z , 35; Elov R í o s M i ñ o , 
35; J o s é T r i l l o R o d r í g u e z , 56'66; E n 
rique Gi lpé rez Gi lpérez , 83*33; Seraf ín 
Ventoso Segade, 45; Jul io V á z q u e z 
Santiso, 83'33; J u l i á n M . V i l a Sam-
pedro, 45; Manue l M a r t í n e z Baha-
monde, 83*33; Rodr igo G o n z á l e z G o n 
zález, 100; F e r m í n G o n z á l e z Qosta., 
100; Manuel V á r e l a y V á r e l a . 100; M a . 
nue I L ó p e z P i ñ o á . 100; A n d r é s Sexto 

S á n c h e z . 100; A g u s t í n A . González , 
V igo , 100; Manuel A r c a G i l , 100; Se
gundo Francos Carballeira, 100; J e s ú s 
Martínez A lmoyna , 50; M a r í a Lourdes 
Iglesias, ÓSS'SSJ Amador O u t ó n Gon
zález , 100; J o s é Garc í a F e r n á n d e z , 100; 
E s c l a v i t H Várela Santos, 1.060; O l i m 
pia Estevez Guerra, 166*66; H i l a r i o 
Coiradas Lorenzo, 7,8*33; P í o Escudei-
ro Caldciro, 666*66; Manue l V á z q u e z 
Rivera. 81*67; A n g e l Monte ro , 78*33; 
Perfecto Castro Andrade. 8i'67; J o s é 
R o d r í g u e z V i l a , 63*33; Manuel P é r e z 
Vi l laverde , 43*33; A n t o n i o Rama B o 
tana, 76*66; Cipriano Barros Landeira, 
79*99; J o s é M a r í a Sonto S u á r e z , 5i'66; 
Manuel Pato V á z q u e z , 86'65; Antonio 
T o r r ó n Dumas. 100; A n g e l F e r n á n d e z 
Gonzá l ez , 48*33; Segundo Ferreiro 
Caatelo, 40*09; A n t o n i o Insua Tivas , 
46*67: M a x i m i n o F e r n á n d e z Rey, 85; 
Vicente Cobas Pazos. 78*33; J o s é V á 
rela Landrove, 21*67; B a r t o l o m é Igle
sias C a l d e r ó n , 78*33; J e s ú s M i g u e l 
AlcaMe. 65; J o s é Sueiro Danza, 100; 
Tosé Rivas Amamed. 100; José Caste-
lau Vi l l a re jo . 100; Bernardina L ó p e z 

( C O N T I N U A E N T E R C E R A P L A N A ) 

Oruoob dehambnentos 
han devorado, 

me uso ias semii as 
S H A N G H A Y , 23.— Diez ml l lonés 

de chinos suifren una de las olas de 
hambre m á s t r á g ' c a s que recuerda la 
histeria de Ohina, anuncian de Ohung-
K i n g . 

La provincia de Honan registra la 
muerte .de centenares de miles d* 
personas en el curso de las ú l t i m a s 
semanas, ppes la escasez d é las co
sechas y la'orudeza del frío son de las 
má<3 grandes que se registran en i» 
comarca desde hace muchos a ñ o s . 

No se espera tampoco que puedan 
mejorar las cosas en la p r i m a v e í a . 
pues la .mayor parte de los campos no 
han sido oultivados y los grupos d€ 
hambrientos l ian devorado incluso la« 
Eemillas. Todas l^s reservas «s tán ago
tadas y la pob lac ión indefensa es v í c 
t ima de los bandoleros que en g ran 
des partidas, asola.n la comarca. Lo» 
que a ú n tienen fuerzas buscan la sal
vac ión en la huida, taponando las ca
rreteras, invadiendo los trenes de eva
cuac ión hacia el c h e n s l Los c a m i 
nos onecen un e s p e c t á c u l o de misena 
d'^siconccida. va que se-ven recorridos 
por grupos de hambrientos, en cuyas 

I cara? se adivinan todas las privac'onies 
sufridas^ que empujan los t íp icos oar 

; r r i t cs -chinos sobre los que -l levan eus 

I r educid 03 ense íes y sus bijos; A ve-
css, las fuerzas les abandonan en ple
na carretera y abandonan a las c r i a 
turas a u n á muerte segura. Cente
nares de c a d á v e r e s infanti les ja lonan 
I03 caminos, mientras que grupos de 
n iños abandonados deambulan sin d i 
rección en busca de al imento. Los n i 
ños que por su edad pueden ser u t i 
lizados paxa algo son vendidos por los 
padres al precio de diez d ó l a r e s c h i -
nos y las n i ñ a s , en cuanto cumplen 
trece afloe, son vendidas como novias, 
si se encuentra postor dispuesto a la 
adquis ic ión . 

Los informes de fuente oficial c h i 
na a ñ a d e n que la provincia de Oheo-
si sufre de una aguda crisis e c o n ó m i c a 
por la abundancia d é refugiados qu© 
a ella han llegado procedentes del 
Honan, ya que los v íve l e s $ a r t í c u l o s 
de pr imera neosfiidad h a n sufrido 
una fuerte .e levación de precios. 

L a i n f o r m a c i ó n concluye af i rmando 
que s e r á m u y difícil a l Gobierno d® 
O h u n g - K i n g t e rmina r con . ta l estado 
de cosas, ya que para ello canece de 
las vías de comunica ic ión precisas, 
considaradas como pr imer punte d'9 
apoyo para resolver el problema.— 
(EFE) . 

Paulat inanhenie h o/enswa ruka 
del F r e n t e O r i e n t a l ha ido f renan
do s u r i t m o . P r i m e r o fué M p a r a l i -
z a c i ó n de tes mov imien tos hacia 
adelante en el sector de W e l i k M u k i 
D e s p u é s la d e t e n c i ó n en el sector 
cen t ra l de l Donetz Hi te l a fuer te r e -
sistencia alemana. Ahora—-por r a 
z ó n del p r e m a t u r o deshielo—ha dis. 
n ü n u i d o la impetuos idad del ataque 
en la cabeza de puente del bajo K u -
ban ( C á u c a S o nord-occ identa l ) . 

Coincidiendo con el fen&meno a n 
te r io r se ha presentado t a m b i é n 
una m e j o r í a en la capacidad 7-esis-
tenfe &el e j é r c i t o a l e m á n . A la de
t e n c i ó n de W e l i k ü u k i c o n t ñ b u y e ¡ -
r o n los contraataques de u m d a d é s 
blindadas ermanas desde e l N o r t e 
y é l S u r de l i brecha. A la deten
c i ó n del f rente cen t ra l del Donet, ' 
h a b í a correspondido como causa 
odasional u n fuer te contraataque de 
o t ras formaciones acorazadas que, 
lleando hasta el m i s m o r i o . ham 1°-

L A G U E R R A 

i 

«*o«» w. w. w. 

Noestro corresponsal 
en Ber sst, enfermo 
Por hal larse enfermo nuestro co

rresponsal en B e r l í n , Ernesto del 
Campo, nos véanos privados momen
t á n e a m e n t e de sus servicios. Tan 
pronto se restablezca, r e a n u d a r á «1 
e n v í o de c r ó n i c a s . 

grado envolver a lgunas divisiones 
s o v i é t i c a s , cuyo an iqu i lamien to ter
m i n ó kiyesrt s e g ú n daba cuenta el 
comunicado a l e m á n . 

Queda en pie t o d a v í a el impulso 
audaz l levado a cabo p o r t ropas l i 
fieras rusas apocadas po r carros de 
asalto que, penetrando po r la bre 
cJut de Ja rko f , se l i an d i r i g i d o ha 
d a el D n i é p e r , apuntando a h cu rva 
de este r i o — donde Dnieprope-
t rowsk — si bien parere que t a m -
h ién h t sido cortada de sus bases 
aquella colum/na por efecto de otro 
corntraatique a l e m á n . 

L o que antes era t ia ia l la pura
mente defensiva en thdo el frente, 
se va t ransformando ooco a poco en 
batallo, do. t e j c d o u e s oíGiiStVíij m t * 

c í a l e s culmdnada ayer por una ar 
c ión ex t r ao rd ina r i a de a v i a c i ó n en 
masa con empleo de miUures ds ap<K 
ra tos que recuerda aquellas acc io
nes prepara tor ias de las g r a n d e » 
ofensivas. 

Parece, pues, que el repl iegue alo. 
m á n ha termÁrúado en sus Ifíieas 
esenciales. L a s fuerza?, llegadas de 
la •retaguardia, y t a m b i é n aquellas 
que se r e t i r a b a n cont inuamente 
combatiendo, han alcanzado u n a » 
bases de combate de las que. por f i n . 
y/* enemigo no ha podido pasar. 

¿ H a t e rminado y a la ofensiva so
v i é t i c a f P ron to es t o d a v í a para su
ponerlo. Pero lo que f i se puede afir , 
>nar es que l a re t i rada de los e j é r -

^ C O N T I N U A E N S E X T A P L A N A ) 



E t IDEAL QALLEGO 

C O C U M A 
A W K 

Prosiguen los actos correspondientes a la campaña pro-santificación de las 
fiestas con gran concurrencia. 

S e ' suprime el racionamiento de café en las cartillas de tercera categoría y 
en diversos establecimientos benéficos. 

Falleció en el Hospital un hombre que resultó gravemente herido al caerse 
anteayer del tren en la estación de esta ciudad. E n la playa de Miño volcó 
Una embarcación y perecieron ahogadas dps personas. 

E n el puerto hubo escaso movimiento. 

S a n t o d e l d í a 
8 A N E D I L B E R T O , R E Y 

F u é San E d i l b e r t o rey de K e n t , e í 
p r i m e r monarca i n g l é s convert ido a i 
C r i s í i a n i s m o por San A g u s t i n , Obis
po de h G r a n B r e t a ñ a . 

Nuestra sociedad 

t f e m é n d e s 
24 D E F E B R E R O DE 1500.—NACIO 

EN G A N T E CARLOS I 
Encerrar en unas l íneas algo de la 

v ida de uno de los monarcas mas 
grandes de la Histor ia , es tarea m á » 
que difícil, por lo que b a s t a r í a recor
dar ú n i c a m e n t e fecha t an s e ñ a l a d a ; 
a s í , pues, nos l imitaremos a enume
ra r los principales hechos que duran
te su fecundo reinado se produjeron 
en todos los dominios que a b a r c ó : 
JUientraí , o b t e n í a el imperio de Ale
mania , que le dio el nombre de Car-
los V , por el que se le conoce m á s . 
ocurr ieron los levantamientos de los 
Comuneros de Casti l la y las Germa-
n í a s , de Valencia. La guerra con Fran
c ia , victoriosa para nuestras armas 
y que c u l m i n ó en la victoria de P a v í a , 
con la pr is ión de Francisco 1. Se l le 
va ron a cabo las m á s grandes con
quis ta de la Humanidad , como las de 
la Florida, por Juan Ponce de L e ó n ; 
las exploraciones de F e r n á n d e z de 
C ó r d o b a y Juan de Gri ja lba , en Y u 
c a t á n , y Velázquez.. en el resto de 

M é j i c o ; 1^ conquista de este t e r r i to 
r io por H e r n á n C o r t é s ; el de Pferú. 
por Pizarro y Almagro. E n el reina
do de Carlds I se e fec tuó el viaje de 
Magallanas-Elcano, en que por p r i 

mera vez fué doblada la punta meri
dional de Amér ica , fueron descubier
tas las Marianas y Fil ipinas, y. muer
to Magallanes, Elcano t e r m i n ó la p r i 
mera vuelta al mundo a bordo de la 
nao " V i c t o r i a " . Quedan por seña la r 
sus luchas en Flandes, I t a l i a y Norte 
de Afr ica , y especialmente las que se 
refieren a la defensa de la fe ca tó l ica , 
ante l a ex tens ión del protestantismo, 
que le l lenaron de amargura y le h i 
cieron abdicar a los 55 a ñ o s en su 
h i j o Felipe 11, para retirarse él a Y u s -
te, donde a c a b ó sus d í a s . 

B t t i e m p o 
Datos fac i l i tados por el Observa-

t o r i o de L a C o r u ñ a , a las 19 horas 
<Jel d ía de ayer : 

P r e s i ó n media a oero grados y a i 
n i v e l del m a r en m m . , T T l ' é ; tempe, 
r a t u r a m á x i m a , 13'5 a las 13'30; id . 
m í n i m a , 7 a las 6; i d . media, 10'3; 
humedad media en tanto por cien
to , 90; d i r ecc ión m á s frecuente del 
viento , N E . ; velocidad media en k i 
l ó m e t r o s , por hora, é 'S ; recorr ido to 
t a l del v iento en 24 Koras en k i l ó m e 
t ros , 104; v i s ib i l idad media en k i l ó 
met ros , 5; l l u v i a regis t rada en 24 ho
ras, por m e t r o cuadrado, O'O; estado 
de la mar , r izada. 

* * » 
M A D R I D , 23.—Bl Servicio Meteo

rológico Nacional del Minisiterio del 
Ai re predice que en toda E s p a ñ a e1. 
cielo c o n t i n u a r á baetante nuboso y 
dura.nbe la m a ñ a n a ee r e g i s t r a r á n 
nieblas en todo el inteTior. En la m i 
tad m e n d i o m l c o m t ' n u a r á n las lluvias 
aisladas. En gen e n 1 el tiempo se rá 
ic seguro, Temperatiuras extremas d* 
M a d r i d : i3'5 m á x i m a : 4'5 m í n i m a . — 
( O I E R A ) . 

B i a 35 en el sa lón de la Asociación 
de Artistas, I I I Expos ic ión de Ar te 
del S. E. U . de La C o r u ñ a . 

C U P O N D E CIEGOS.—910, premia
do ayer. 

G O B I E R N O M I L I T A R ^ L o s seño
res que se citan a continuación, se ser
virán pisar por las oficinas de este Go
bierno Mi l i t a r (Secre tar ía) , o manifes
tar su residencia por escrito, para un 
asunto relacionado con la pensión que 
tienen solicitada: Matiildc Rey Rey, A r 
turo Barral Vigueira, Antonio López 
Gayoso, Celia Fernández Pombo, A m 
paro Mar t ín González y Luis Martínez 
Mar t ínez . 

P R E S E N T A C I O N E S E N E L 
N E G O C I A D O D E Q U I N T A S . — 
Para recoger la car t i l la mil i tar , de
ben presentarse en el Negociado de 
quintas^ del Ayuntamien to , de 10 a i , 
los individuos que a c o n t i n u a c i ó n se 
detal lan: 

Reemplazo de IQ29 ( M a r i n a s - A g u s 
tín B a ñ o s L ó p e z . J o s é L o r i g a Cam-
oelo, Francisco P ó r t e l a F e r n á n d e z 
Manuel Vara Anido , Lu is V á z q u e z 
Paz, Migue l M é n d e z Garc ía , Tulio 
M a r t í n Alonso. Salvador Mateo D o 
mingo v Eduardo G ó m e z I 'ole. 

Reemplazo de 1930. — l o s é Area! 
D í a z . Francisco Barros Lago, J o s é 
Capo Pato, Raimundo D í a z R o d r í g u e z 
Manuel F a n d i ñ o Val ín . Manuel M u i -
ñ o s Peteiro. Manuel Pical lo Rodr í -
cruez, Eugenio R. Regueira Pedreira 
A n d r é s Revi l la Charro, Luis Rev Rey 
Jesús Sarmiento Somoza. Juan V i l l a 
Romero, Luis Prado A g r á , Julio Ro
d r í g u e z Garr ido. Luis G o n z á l e z Ramos 
Luis D u r á n , Eduardo Garc í a Maceiras. 
Juan Ansede R o d r í g u e z . J o s é M a r í a 
Canzobre Pan, Gerardo Pereiro Carr i l 
Juan • Barre i ro Corral , J o s é M a r t í n e z 
T e r r ó n . José S á n c h e z L ó p e z , An ton io 
Capelete. Juan Quijano Casal, Enrique 
Placer C h a n e t ó n . T o m á s Pan N a y a 
Juan Iglesias Blanco, Juan Porteil? 
L ó p e z , Manuel Va lcá rce l P é r e z . Ma
nuel N o v á s Garc ía , Manuel Gayoso 
Mena. Juan G o n z á l e z Gonzá l ez , E n r i 
que Ca-sal Otero, Jo sé Barre i ro Pardc 
v A n t o n i o Gamazo de la R i ;ga . 

R E G I S T R O C I V I L , . — Juzgado 
m u n i c i p a l n ú m e r o 1. — Nacimientos 
A m a d o r Fernando R o d r í g u e z Diez 
Manue l C e d r ó n Laje, Josefina L ó p e í 
Nogue i ra , J o s é M í g u e z Iglesias, Bea
t r i z L a g o G a r c í a , Rogelio Loureda 
S á n c h e z , M a r í a Teresa Fer re i ra ^ i t a 
M a r í a del P i l a r Souza Gás t e lo , M a r í a 
de J e s ú s Balado Díaz , Francisco Ou-
v i ñ a Kessler, En r ique L ó p e z Gonza 
lez, M a r í j de las Nieve^ A r a n g u e n » . 
Berea, M a r í a Teresa M e l l i d R o d r í 
guez, M a r í a E l i sa Moscoso V á z q u e z 
L u í s Penas Cabaleiro. 

Defunciones: M a r í a L ó p e z A m a d o 
50 a ñ o s ; Ca rmen R o d r í g u e z Fsca l 
20; Juana G a r c í a A c u ñ a , 62; Leona i 
do V á z q u e z P é r e z , 82; J o s é Mateos 
Pablos. 28; Ruper to M e j u t o S á n c h e z 
73; F é l i x Lago M a r t y , 32. 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 
Juzgado n ú m e r o 2. — Nac imien 

tos: M a x i m i n o Me lcho r Oscheiro Vá
rela, Eduardo Rey Seijo, M a r í a de IOÍ-
Dolores Bel lo Moreno, M a r í a J e s ú s 
C a m i ñ o L i s t a , E l v i r a F e r n á n d e z 
Iglesias, M a r í a del P i l a r V á z q u e z 
B e r m ú d e z , Manue l Castro Esporas, 
M a r í a del Ca rmen Vaamonde R o d n 
guez, Eduardo Enga l lo Cainzos, VIc-

F A L L E C I M I E A T O . — S e han reci
bido noticias de haber fallecido en una 
clínica de Zurioh (Suiza), el conde Ga-
leazzo Della Croce di Dojola, ministro 
de Italia en Lugano, padre del vicecón
sul de la misma nación eii esta ciudad, 
que desde hace algunos día4 se encuen
tra en Zurioh. 

Con motivo de esta desgracia familiar 
se 1c dirigen sentidos testimonios de p é 
same al distinguido vicecónsul de I t a -
Ua, a los que unimos el nuestro muy 
sincero. 

P E T I C I O N E S D E M A N O — E n Ma-
drid, a doña Emér i t a Santiago, viuda 
de Escudero, le ha sido pedida la mano 
de su hija Mimí para el joven odon tó 
logo José Luis Paz Durán , ambos per
tenecientes a distinguidas familias de es
ta localidad. 

Hicieron la petición, en representación 
de la madre qel novio, doña Mercede» 
Durán, viuda de Paz Amado, sus her» 
manos políticos doña Dolores y don Jo
sé Paz Amado. 

Entre los novios se cambiaron los re
galos de rigor, quedando la boda con
certada para el p róx imo mes de abril. 

—Para el teniente de Infanter ía don 
Augusto Sánchez Romeo, le ha sido pe
dida a don Lino Mart ínez Ordóñez , la 
mano oe su hija la señorita Marica M a r -
t ínez-Ordóñez Buján, muchacha que 
cuenta con grandes simpatías en esta 
ciudad. Hizo la petición el padre d d 
novio, don Maximino Sánchez Romeo, 
distinguida persona de Zatagoza. 

La boda ha quedado concertada para 
la primavera p róx ima . 

— F u é pedida la mano de la señorita 
Alicia Dans Pór te l a a su madre doña 
Celia Pórtela , viuda de Dans, por don 
Heliodoro Iriarte Yáfiez, para su so
brino el teniente de Aviación don A n 
gel Cepedano I r i a r t e . 

Entre los novios se cruzaron los re
galos de rigor y están siendo muy fe
licitados por sus anrstades. 

N A T A L I C I O S . — L i ó a luz con toda 
felicidad un niño, doña Honorina P é 
rez Morán , esposa de! em/nleado de " L a 
Voz de Galicia" don Vicente Várela 
Cal. Tanto la madre como el recién na
cido se encuentran en perfecto estado 
de salud. 

—Con toda felicidad ha dado a luz 
un varoncito. p r i m a g é n i t o del ma t r i 
monio, la esoosa de don Luis O u b i ñ a 
nacida M a r í a Teresa Kessler Naya 
Tanto la madre como el rec ién nacido 
«e encuentran en perefecto estado de 
salud. A l n i ñ o se le i m p o n d r á n los 
nombres de Francisco Lu i s . 

—Con toda felicidad dió a 'uz una 
niña, segundo hijo y primera hembra, 
doña María (del Pilar Castélo Gonzá 
lez, seposa del maquinista de nuestra 
Armada D . Lu i s de Souza y H e r n á n d e z 
Felicitamos a loa padres, y de un modo 
especial a los abuelos paternos, don 
Marcial de Souza Losada y doña Car
men Hernández Castro, que con este 
nacimiento tienen ahora 21 nietos. 

—Ha dado a luz un niño la esposa de 
D . N i t o Rodr ísruez F e r n á n d e z , nacida 
Julia Diez Buendía. A l recién nacido se 
le impondrán los nombres de Amador 
Fernando. 

— D o ñ a Pilar Berea, esposa del doc
tor D . J e s ú s A r a n g ü e n a y A r a n g ü e n a 
ha dado a luz una n iña , que recibirá 
en el bautismo el nombre de M a r í a de 
k s Nieves. 

— E n su casa de E l Fe r ro l del Cau
di l lo ha dado a luz con toda felicidad 
un n iño , pr imero de su matr imonio, la 
esposa de nuestro querido amigo don 
Manuel L ó p e z Amado, nacida Cas t r i -
l lón Montero . Enhorabuena. 

V I A J E R O S . — L l e g ó de Ribadeo, don 
Antonio Mencia, acompañado de su es
posa. 

- V I E R N E S E S T R E N O 
U n a alegre y d iver t ida comedia musical 

£ L A S T R O D E L T A N G O 
Con los tangos m á s bonitos y modernos: "Clave l del aire", 

'Aquella noche", " E s t r e l l i t a m í a " , " I g u a l que ayer", " C a r i ñ o " , 
"Quien m á s quien menos", y otros, cantados maravillosamente 
por los divos de la c a n c i ó n c r io l la 

HUGO DEL CARRIL AMANDA LEDESMA 

PRESENTA LA SUPERACION 0E LA TECNICA CINCMATOCRAFI-
. AMERICANA EN 

ÍÍONBÍ : 
«MTWItt 

t o r R o d r í g u e z Seoane, B m i l i o N i ó r 
V á z q u e z , Marce l ina V á z q u e z Alonso. 

Defunciones: P a r i ñ c a c i ó n L ó p e / 
Te i j ido , 31 a ñ o s ; Manue l Redondo 
G a r c í a , 1 ; Pablo V á z q u e z Rey, 24 
P i l a r G a l á n Naya . 2 1 ; Rogelio Rebo
l l o Capil las, 21 mes. 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o . 

P A L A C I O D E ~ J U S T T C I A . — S e ñ a 
lamientos para hoy.—Salas de lo Ci 
vil .—Celanova: Doha Isabel Mejuto 
con don A n d r é s Neto, sobre pago de 
oesetas. Letrados, Sanz F e r n á n d e z v 
P é r e z A r d á . 

Salas de lo C r i m i n a l . — S e c c i ó n o r í -
m e r a . — A r z ú a : Juan Carreira. por ho
micidio. Letrado. Iglesias Corra l . 

S e c c i ó n stgunicla.—Feiroi: J o s é Reai 
por robo. Le t iado , Ul loa . 

E L P U E R T O . — N o e n t r ó aver nin
g ú n buque. Salieron: "Cabo S i l l e i ro" . 
o ara Gi ión , con general; " L o l a " , para 
San C ip r i án . con abono; " M a n u e l " , 
para Ribadeo, en lastre, v "Goya" . pa
ra Foz. en idjem. Fueron desmachad >s: 
" E u s k a l - E r r i a " , para C a s t e l l ó n , con 
carga, y " M o n t e Castelo", para Gijón. 
con pasaje v carga. 

M A R E A S . — P l e a m a r e s : a las 6'2e 
hor?s, 3'72 met ros de a l t u r a ; a las 
1S'42 horas, 3'70 metros . Ba jamares : 
a las 12'34 horas, 0'80 metros ; a las 
24 51 horas. 0'83 metros . 

Udi i i füsifli le lie 
E l p r ó x i m o viernes, día 26, a las 

ocho y media de la noche, t e n d r á lugar 
en el sa lón Cine Monelos. un concierto 
a ^cargo de la A g r u p a c i ó n Musical A I -
bén iz . con i n t e r v e n c i ó n de los solistas 
s e ñ o r e s Deus y S á n c h e z Camporro, en 
honor de sus socios v familiares. Las 

_ invitaciones pueden recogerse « n Se-
i c r e u r í a . a partir d« hoy. 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L D E 
A B A S T E C I M I E N T O S Y T R A N S 

P O R T E S 
Habiendo recibido los detallistas que 

se relacionan las canitidades de patatas 
orecisas para servir los cupones que 
t a m b i é n se expresan anunciados con 
anterioridad, se pone en conocimiento 
del púb l i co para que pase a recoger 
dicho producto, caso de no haberlo 
hecho: 

Ficha n ú m . 40: Ezequiel Couto, San 
a n d r é s . ÍÍIO; cupones n ú m s . I3~i4. 

Ficha n ú m . 42: Casa Borrego, Or-
zán . 135; cupones n ú m s . 13-14-15. 

Ficha n ú m . 86: Nicanor Escuero. 
Sta. Catalina. 17; cupones n ú m s . 13-14 

Ficha n ú m . 132: Luis .Iglesias, Pa
saje, 15; cupones n ú m s . 12-3-14. 

Ficha n ú m . 168: Julio R o d r í g u e z . 
San A n d r é s . 122; cupones n ú m s . 13-14-

L o que se publica para conocimiento 
de los interesados. 

L a C o r u ñ a . 22 de febrero de I043-— 
E l Gobernador c i v i l . E m i l i o de A*p^ 
Vaamonde. 

R E L A C I O N D E C A R T I L L A S 
D E R A C I O N A M I E N T O 

Siendo mipreGcindible, por orden de 
la C o m i s a r í a General de Abastecimieu-
tos y Transportes, hacer en los p r ó x i 
mos repartos algunas distinciones »n • 
1-rc lo a suministrar a los titulares de 
cartillas de diferente ca tegor í a , se or
dena a los detallistas de v íve re s dis t r i 
buidores de a r t í cu los sometidos a -a-
cionamiento. la confecc ión de una re
lación comprensiva del n ú m e r o de ca í 
tillas, nombre del t i tu lar y racionas 
asig-nadas emeada una de ellas de todas 

S U C E S O S 
Dos personas chope!os 

per vuerco de una 
emborcodón, en Miño 
E n l a playa de Miiño, vo lcó una em. 

b a r c a c i ó n propiedad del vecino de 
aquella pa r roqu ia Manue l R o d r í g u e z 
Allegue, y perecieron ahogados un 
hombre y una mujer , vecinos de 
F o n t á n (Sada) . Se l l a m a n las v i c t i 
mas M a r í a Deus P i t a de 40 a ñ o s , 
casada, y M a r i a n o A n d r é s Gonzá l ez , 
de 27 a ñ o s , t a m b i é n casado. 

E n dicha e m b : r c a c i ó n p r e t e n d í a n 
c ruzar la r ía , desde M i ñ o a F 'on tán , 
M a r í a Deus, M a r i a n o y otras dos 
mujeres. A unos 600 metros de par 
t ida del muel le , y por exceso de car
ga, sobrevino el nauf rag io . 

E n a u x i l i o de los n á u f r a g o s acu
dieron los vecinos de M i ñ o , Anton io 
Q u i n t á s Val iño , t r ipu lando una m o 
tora, y los hermanos M a n u e l y J o s é 
Abeiedo, t r i pu l ando una e m b a r c a c i ó n 
a remo. 

T r a s activos esfuerzos, Q u m t á s 
c o n s i g u i ó extraer del agua a las tres 
mujeres, que condujo a F o n t á n , pero 
una de ellas, l a M a r í a Deus, fa l leció 
en l a t r a v e s í a . M a r i a n o A n d r é s Gon
z á l e z d e s a p ; r e c i ó entre las a^uas y 
no f u é hallado t o d a v í a su c a d á v e r . 

B l propie tar io de la e m b a r c a c i ó n 
naufragada, Manue l Rodrigue? Al l e 
gue, f u é recogido en grave est;do 
por los hermanos Abeiedo, y p a s ó a 
su domici l io , en M i ñ o . 

Cuando 

funcione mal... 
. . . n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e n 

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m 

p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

En ¡OÍ casos de s c M s S S y SS&IOB* 

s i ® 0 ® t ú m a i s a e.« maravHloso e l 

de l Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 

Autorizado por la Censura n ú m . 750 
grovisioaai 

las que tuvieran registradas en su ©j. 
tablecimiento de las ca t egor í a s A. 
P R I M E R A Y D E S E G U N D A , e j j ! 
oleando para ello el impreso '>íu.irt 
que se halla en venta en la uapai^j . 
" L o m b a u l e r o " , N o es necesario hacer 
re lac ión de las ^cartillas c las iñcaás» ^ 
tercera ca t ego r í a . 

Estas relaciones d e b e r á n presentar^ 
'•n el Negociado de Cont ro l de esta 
D e l e g a c i ó n Provincial durante los afo 
25 y ^6 del corriente mes. 

L o que se publica oara conocimiento 
v exacto cumplimiento 

L a C o r u ñ a , 22 de febrero de 104^... 
E l Gobernador c iv i l , E m i l i o d t Asy)« 
Vaamonde. 

O R D E N S O B R E R A C I O N A M I E N -
T O D E C A F E 

L a Comisa r í a Geneial de Abaste:!, 
mientos v Transportas, en oficio 'l< 
fecha IQ de) corriente, n ú m . 15523, <J€ 
la Secc ión Productos Vegetales, me 
comunica lo siguiente: 

A part ir del día i g de febrero deberi 
suprimirse el racionamiento de café t 
las personas que figuran incluidas t n 
cartillas familiares de tercera cate^cv-
ría . como asimismo las Instituciones 
ae A u x i l i o Social. Regiones^ Devasta
das, Campo? de C o n c e n t r a c i ó n , Eco» 
nenfatos Mineros v Prisiones. 

L o que se hace p ú b l i c o oara general 
conocimiento. 

L a C o r u ñ a , 22 de febrero de IQ43.— 
E l Gobernador c iv i l . E m i l i o de Áspf 
Vaamonde. 

=CAIlTl l lRi l -
01 ISPidACIlLOI 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y a las 4, 6, 8 y I C i S 

L a sensacional comedia 

ÍA E N C O N T R E 

E N P A R I S 
Con1 Un t r í o migualabQ© 

C L A U D E T T E O O L B B R T , M E L V T S 
D O U G L A S , R O B E B T Y O U N Q 

¡ H o r a y media de risa contimift l 

C I N E A V E N I D A 
H O Y a las 4, €, 8 y 10'45 

i A . ' W J ^ ' i ^ i - i r « J jtk. 
Conchita Montenegro, J o s é Nieto 

MAÑANA J U E V E S : G R A N ESTRENO 
L a gran s iuperproducción amierlcv 

na 1942 
E L H O M B R E QUE F A B R I C A B A 

M O N S T R U O S 
L O N O H A N E Y (Hi jo ) L I O N E L 

A T W T L L 
(Una produocaón Nueva Universal) 

En p r e p a r a c i ó n , para su estreno se* 
guidam-:nte: 

L A M U J E R I N V I S I B L E 
Vi rg in ia Bruce, John Barrimore 
L A C I U D A B E L A E N S I L E N C I O 

Annabel la y Fierre Renolr 

Y A - V O Y 
H O Y Y M A Ñ A N A : U L T I M O S JJLAM 

C O N C H I T A M O N T E N E G R O 
4 — 6 — 8 — io'4S 

Viernes: ¡Sensac iona l estrenos 
E L A S T R O D E L T A N G O 

Hugo del Car r i l , Amanda LedesnU 

H O Y : i E X I T O ! S^LEOCTONES CA
P I T O L I O PRESENTA la pel ícula qu« 
-o^musve y emociona 

S O R A N G E L I C A 
i D i n á m i c a ! r Alegre! L I N A YBGROfl 

4 — 6 — 8 — 10*45 
S á b a d o : ¡Sensac iona l «efeeno! 

E L D O C T O R M I S T E R I O 

A L T O : 4, 6, 8 j 10'45 
B A J O : 3'45, 5'45, 8'15 y lO'SO 

W A R N E R PRESENTA la sensacdoa«l 
revista 

VAMPIRESAS 
G L O R I A S T U A R T , D I C K POWBLL» 

A D O L P H E M E N J O U . . . 
M A Ñ A N A : ' « D A M A S D E L T E A T R O " 

L A S O L A N A 
M A Ñ A N A J U E V E S , D E 8 A 10 

G R A N TE DE MODA 
Todos les d ías , tarde y nocihe, actua

ción de J A I M E C A M I N O Y S U O R 
QUESTA. 

R E S T A U R A N T E E C O N O M I C O 
Servicio de Automóvi l de 1 a 8 y 

de 7 a l . Salida C a n t ó n fifcrtfdl 
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Con creciente éxito continuó ayer 
lo Campaña pro Santificación 

de las Fiestas 
La señorita Boceta pronunció una interesante 

conferencia acerca de la manera 
de celebrar las tiestas 

Omienaa su di«car$o la señori ta M e r -
.-¿es Boceta, secretaria del Consejo 
NacionaJ de las Jóvenes de Acción Ca
tólica, coa las palabras del profeta 
Isaías con que finalizó su primera con
ferencia, que dicen que tendrá un nom
bre sobre todo nombre y será llevado al 
Monte Santo el que no profane el día 
del Señor. ' 

Para ello no basta observar el pre
cepto d d descanso y de oir misa en las 
festividades, sino que es preciso también 
no ofender a Dios y por el contrario la 
bttmanidad parece complacerse en eso» 
áías en dar Ubre curso a las pasiones y 
al desenfreno. 

Prueba como el descanso es necesa-
no al cuerpo y la diversión lícita al es-
oíritu, y como todos podemos expansio
narnos sin faltar a nuestras obligacio
nes de cristianos. Dir igiéndose a las 
Jóvenes de Acción Católica, les dice que 
ellas deben ser más alegres que ningu
na, porque la mayor felicidad está en 
el cumplimiento del deber y en la paz 
¡Je la conciencia. Pondera con frases de 
Santa Teresa las ventajas de la alegría, 
jTdice que a los tristes les es m á s d i f i -
d la practica de la v i r t u d : dice que la 
alegría debe ser el distintivo de la jo
ven de A C , que la diferencia de las 
que están fuera de su cerco; alegres en 
casa—tan aburrida _ para las que están 
habituadás a esa vida de constantes pa
satiempos, de libertad y de continuo aje-« 
íreo. pero tan djjlce para las que saben 
gustar sus delicias-j-en el trabajo y en 
ía honesta recreación. 

Exhorta a sus oyentes a luchar para 
no ir ni por el camino ancho, m por el 
camino estrecho, para no caer en n i n 
gún extremo; que no hagan la v i r tud 
desagradable, raquí t ica, encogida y « 
fue piensen en este probJema mocho 
más hondo de lo que parece, v pide su 
listen y apoyo a las Ramas adultas, cu» 
ya sombra es tan beneficio®, para re-
solverlo; nada de replegarse sino ac
tuar en el mundo, y hace ver cónw» 
Cristo no es enemigo del jgpee legitimo 
eomo lo demos t ré asistiendo a las bodas 
4e O m á n y & los banquete» que daban en 
sa honor, y poniendo ea la hermosa pa
rábola del h i jo p ród igo los festejos y 
comidas conque se celebran la vuejta 
del descarriado. 

Señala el error en que es tán los qut 
ereen que nacierpa para divertirse y que 
m único f in , su primordial misión es «1 
Époer. 

Advierte como el limite de la exipan-
«óa del regocijo es todo lo que sea i o -
compatftíe coa el estado de r racia y 
que la persona que acuda a una legít i
ma diversión, debe de saüir de ella eos» 
d alma tan blanca como al realizar 
cualquier práctica piados*. 

Fustiga con la dureza que merecen 
bs costumbres modernas, refiriéndose 
partícmlarmente a esas absurdas reunió-
ties ea casas particulares, en que los pa
dre?, haciendo dejación de sus deberes, 
i fe í jdomn eJ hogar cuando tan necesa
ria era su presencia en él . 
^ Anima a todos con vehemente celo a 
imponerse la ob l igac ión de ser a p ó s t o " 
les con eü ejemplo para que aí pasar d * 
im la estela, el buen olor de las vir tu-
éti de Cristo «ntre los que se olvida-
roa de fe dignidad y dejaroa a un lado 
«3 decoro, haciendo todo lo contrario y 
<iue vean hacerlo. 

Insiste en k apremiante necesidad de 
«o dejarse arrastrar por el mundo, sino 
arrastrar el mundo a los pies de Cristo, 
como lo espera la Iglesia, y a ser a p ó s 
toles en todos los momentos para que 
»o vaya a pasarle a las almas como al 

paralítico del E\'ang«djor "que no tenia 
ouien lo llevase a la piscina". Llevadle 
esas pobrecitas almas por la que suspi
ra—dice—y pasad por la tierra c o m í 
llamas de amor vivo purificando y abra
sando los corazones. 

Una ovación cenada premió la inte» 
resantísima disertación, cuyas magníficas 
id̂ eas no pueden ser recogidas en su to
talidad en un breve resumen. 

E l salón de los Luises se vió atesta 
do de público, habiendo presidido el ac* 
to el M . I . señor Abad, don Santiago 
Fe rnández ; «I prasidente de la Junta 
Terri torial de A C . don Eduardo Fa~ 
riña Dalmau; la presidenta d d Conse
jo Terri torial de Mujeres de A . C , i e -
norfta Gertrudis Barrié> de la Maza, y 
la presidenta del Consejo Terr i tor ial de 
Jóvenes de A , C , señorita Felisa Cas-
t rq Caroncho. 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
A las seis y cuarto de la tarde co

menzará en el Cine Cuatro Caminos un 
curso especia! nara obreros, que se ce
lebrará los días 24. 25 y 26. a cargo de 
don Alfonso Iniesta, inspector genera! 
de Primera Enseñanza. 

En la Grande Obra de Atocha, hm, 
a las ocho de la noche, dará principio 
el ciclo de conferencias para obreras, 
en el efue hablará la señorita Mercedes 
gpceta. 

La Compañía de Tranv ías accedió a 
la petición de los organizadores ponien
do un cophe especial para, obreros, qu* 
safldrá^ a h » siete v cuarto, rigiendo 
condiciones económicas, 

Hoy, 34, el 25 y el 26. habrá confe
rencias en loa Luises, encomendadas a 
don AJfoniso Iniesta, inspector general 
de Primera t Enseñanza, colaborador de 
la Junta Técnica Nacional y del Con
sejo Superior de I03 Hombres de A., C. 

E D I C T O 
E! Juzgado de Primera Instancia de 

Ordenes (Corana) tratnita expediente 
wstado por Maf ia Josefa P a t i ñ o Gar
cía, vecina de Beán (Ordenes) sobre de-
^araoión de fallecimiento de José M a r í a 
Patiño García , vecino que fue de la i n -
áicada de Beán . 

.Lo que se hace público en cuntpli-
fóiento del ar t ículo 2.043 de la Ley de 
Enjuiciamiento Civ i l . Insórtcse por dos 
veoes consecutivas con intervalo de 
«minee días en el Boletín Oficial del Es
tado, en Jos periódicos Pueblo", de 
Madrid e E L I D E A L G A L L é G O , de 
j-a Coruña, anunciándose por Radio 
\ i c i o n a l en la misma forma. 

Ordenes, quince de febrero de m i l no
vecientos cuarenta y tres. 

£1 Juez de 1.a Instancia, (firmado). 
E l Secretario, (firmado). 

D e t e n c i ó n d e uno 
bando 

d e l adrones , 
en Barcelona 

H a b í a n s u s t r a i g o 

n u m e r o s o s o b j e t o s d e l o 

e x p o s i c i ó n d e M o n t j u i c h 

B A R C E L O N A , 23,— Como compo-
nemtes de una banda de ladrones, que 
h a cometido numerosos delitos, fue
r o n puestos a d i spos ic ión del Juaga
do die guardia Bdu&rdo F e r n á n d e z 
Osuna, Anton io Casi, R a m ó n J i m é n e z 
Moya , J o s é Montes López , Vicente 
M a r t í n e z Tejido, J u a n S á n c h e z , Sola i -
no M a r í n y A n t o n i a B a r t a l l . LÓg «iebe 
primero® eran tos encatrados de efec-
iua r las etmtn-acdones v l a mujer d« 
vender el produato de les robos. Entre 
otros objetos se apoderaron de H v a 
liosos mantones 4© M a n i l a s u s t r a í d o s 
de uno de Jos pabedlonea de la Expo
sic ión de Manifc.iuldh, propiedad del 
Pa t r imonio Art ie t ico Nacional ; una 
tetera ant igua de gran valor e r t í s t áco , 
una plancha de cobre repujado, u n 
azucarero y 18 tazas, todo e l lo per
teneciente a u n juego de ca fé de pro-
©edencía ext ranjera ; u m copa pre
mio del Consejo Naicionai de 1930—s«« 
erún su insc r ipc ión—^ u n objeto con 
inen tó t ac iooes de hueso y m a r f i l . T o 
do l o recuperado h a sido puesto a 
dieposicádn del Juzgado.—(CSEPRA). 

A c a d e m i a P r o v i n c i a l 

d e M a n d o s 

la tarde de ayer diserta tí p . í*a-
S. J . sobre el tema Anál i s i s de 

la Just icia Soc ia l 
L a lección de m a ñ a n a , que t e n d r á 

lugar a lae siete de l a tarde s e r á ex
pl icada por el Jefe Provincia l y Con
sejero Nacional camarada Diego Sa
las, sobre e l tema " J u ' l o C é s a r como 
antecedente de l a I t a l i a -Fascista". 

Roosevelt previene] Fueron //bracios 
469.35]/32 

pesefas para 
lo c o n s t r u c c i ó n 

d e l M u s e o 

P t o v i n c i o l 

contra bs optimismos 
excesivos 

' H e m o s t e n i d o y t e n d r e m o s 

a ú n r e v e s e s y d e s d i c h o s ' 4 

WASKENiGTON, 23.—El Presidente 
Roosevelt, en su discurso pronunciado 
con mot ivo del aniversario de George 
Waabingibon, h a recomendado pruden
cia a los norteamericanos que h a n 
acogido los resultados de las operar 
dones del E jé r c i t o rojo sovié t ico como 
indicio de que la vic tor ia de las na 
ciones unidas es inminen te" , 

RooseveHt d i jo que "los n o r t é a m e 
ricanos dei t iempo de George W a s h l n -
ton sufr ieron derrotas en muchas 
ocasiones". A ñ a d i ó : "Nosotros hemos 
tenido y tendremos a ú n reveses y des
dichas. Actualmente los éx i tos d6¿ 
frente ruso h a n llevado a muchos ea-
tadounidenees a hacer gestos de j ú b i 
lo como ai la v ic tor ia ©stuiviera ya a l 
alcance de la mano, o t ros , entre pos-
otros, creen t o d a v í a en l a edad de lo* 
milagros, pero olvidan que no se pue
de tener l a seguridad de derribar m u -
ros a toque da t rompatas" . -~( lFE> 

Se declaró un incendio 
a bordo de' "Dómine" 
Se quemoroii mil bultos 

de plátanos y cajas 
ce tomates 

C A D I Z , 3 j , — Proceaent í oe Santa 
Cruz de Tenerife v Las P a k n a í . llegó 
el buque " D o m i n e ' \ Cinco horas'antes 
de arribar. s« declaró un incendio en la 
bod-ega gúm. 3, en la que venían gran 
cantidad de frutas con destino al consu
mo de la península. E l personal de a 
bordo t r a b í i ó (^tensamente en los t ra 
bajos de extinción. Cuando la nave en
tró en Cádiz, los bomberos municipales 
colaíioraron en los trabajos de extin* 
cíón. Se quemaron unos rail bultos de 
plátanos y cajas de tomates. E l barco no 
sufrió daño alguno y tampoco bay que 
lamentar de^rreias personales. E l " D ó 
mine" siguió viaje a Barcelona—(CI
F R A ) . 

G A N O H I 
ha ©xp©nmenfac/o 

alguna mejoría 
B O M B A Y , 23.—Gandhi parece ha

ber exiperimentado cierta mejor ía , 
anuncia un comunicado oficial . N o se 
rciari»tra ninRÚn cambio notable en el 
estado del m a h a t m a . — ( E F E ) , ' 

L A B O L S A 

Cotizaciones de M a d r i d del 33-2-1943 
DEJUDAS D E L E S T A D O 

Inter ior 4 % 9rS0 
Exter ior 4 % •»..••»•• - " 
Amortlzable 4 % 1808 92'50 

I d . 8 % 1927 c/ i tnp. -
I d . 3 % 1928 s/ imp- 91 
I d . 4 % 1928 s/ imp. — 
Id- 4 % 1935 s/ imp. 
I d - i % eocvertida 

Ob' tgacáoneí Tesoro 3 % 
OEDtTLAB 

Banco Hipotecarlo 4 % 
I d . 4*50 % Serie A 
I d . 4*50 % i d . B 
I d . 4'50 % Id . O 

Banco Créd i to Local mterp 4 % 
I d . Id . 4% c/1 

A O O I O N E S 

( C O N m U A C I O N D E P K I M E R A ) 

Rodrifiruez, 100; Alfonso Costa, 2i'66; 
Florencio F e r n á n d e z Fondos, 100; A n -
«peí B a n d í n Figueira, g6'66; J o s é F . 
Tuceda Trasande, so: An ton io M a r t i * 
nez Z á r a t e , 50; Pastor Barra l Camoi-
ras, Q9Q'Q6; M a r í a Dplpres Valcároe) 
F e r n á n d e z , 099*96. 

Universidad Li te ra r ia de Santiago de 
Compostela. «— S e ñ o r e s don : Miguen 
Cabeza Anido , 99S'3S; J o s é V i l a r i ño 
de A n d r é s , 466's8; Manuel R e m u ñ á n 
Garc ía , Luis V i l l a r Somoza, Juan P é 
rez M i l l á n , Casimiro Torres L ó p e z y 
M a r í a del Carmen Rev M a r t í n e u , 
2.ii4,93; Sres. Cibreira, P i n í o s , M a r 
t ínez de la Riva, Devesa, S á n c h e z A r -
g i ldén . Masa, ¿ a a m a ñ o , Morandeira, 
Pardo y Vi lanova, s.916'06; J o s é R e i 
no Caamafio, A n t o n i o Cotobar Garc ía 
y J o s é Lema, i .n9'73; Pablp Paradi 
nas Dapor ta v Santiago Bermejo Gar
cía, 93$'i6: J o s é Arbaiza, J. M a r í a L a -
barta, Rodrjsruez S u á r é z y s e ñ o r a Ron 
Noya, i.899'74; Sres. R o d r í g u e z M o l 
des, D o m í n p u e z F e r n á n d e z , Garc ía 
Seoane v Salvado M a r t í n e z , I.6.I6'32; 
Cal ix to Garc í a Seoane. 466'58; M a n u d 
V i l l a r Iglesias, isa'sS. 

Perceptores de L a C o r u ñ a . — Cate
d r á t i c o don F e r m í n R o d r í g u e z Losada, 
¡íoo; ídtem Vicente Losada Diez. 500; 
idera J o s é P é r e z Cepgda. 395'8o; Fe
derico F e r n á n d e z , 422'2o; José R o d r í 
guez Rouco. 476,2o: Patronato de F o r 
m a c i ó n Profesional, cuenta de gastos, 
3.p99'29! Sres. W i r t , Garc ía Lozano, 
S á n c h e z Tembleque, Prado y Saavcdra 
L ó o e z , 10.620, 

Ot ros perceptores de la provincia db 
L a . Coruña .—-Ca ted rá t i co de Santiago 
don J o s é da V i ñ a Trasmonte y don 
Manuel R o d r í g u e z A ñ i l o , i .ooo; don 
W a l d o V a l i ñ o Lorenzo, de E l Fer ro l 
del Caudillo. 250; don J o s é V i l l a r Por
ga, 624'99: don Pedro L e r e d í n Bour -
bev, i.S34>7o: don Al fonso B e r m ú d e z 
G o n z á l e z , 2.000. I03 tres de Santiago 
de Compostela. 

Lugo . Maestros don; Francisct. 
Lorenzo V i l l a r , 23'33: J o a q u í n F e r n á n 
dez Arce , 50. y Juan Cobos Garc ía , 50 

Orense.—-Don Orencio Conde V á z -
qraez^ sSS'Sg; don Donato C a r r a c é d o 
R o d r í g u e z v d o ñ a Amal ia Corral Fe 
r re i ro . 388'88; don Daniel P é r e z M i r e t 
y don C á n i d o Novoa G o n z á k z , s n ' i o : 
don J e s ú s Iglesias V á z q u e z . ii7'78; 
d o ñ a Flora^Scara Castro v don F r a n 
cisco R o d r í g u e z Alonso, Sgg'gg; doña 
Pi lar Cid Ar ias y don M a r i o G ó m e z 
M o r a n . S33'32, y d o ñ a Manuela Ig le 
sias, 347*22. 

Pontevedra.—Don H i p ó l i t o Centa-
nes Barros, 244*44: d o ñ a Valeriana 
Trueba, 416*67; d o ñ a Dorotea Poza 
Juncal, 1.272*23; d o ñ a C m a n t a Urie! , 
544' 44; don Bernardo Q u i n z á s Rama, 
4i6'67. 

V i g o . — D o n Mar iano G o n z á l e z Gon-

La Marina japonesa 
atacó a los buques 

ingleses 
en Huevas Hébridas 

Prosigue el avance 
de las tuerzas 

niponas en China 
T O K I O . 23. —331 Cuartea ( * e n « a í 

imperial publica el siguiente comuni 
cado: 

" E l día 21 de febrero, fuerzais de 
la Mar ina imperial japonesa han r ea l i 
zado un ataque nocturno contra loa 
buques de guerra enemigos anclados 
en la bah ía de E s p í r i t u Santo, en e l 
grupo de las -Nuevas H é b r i d a s . A s i 
mismo fueron objeto de intenso ata
que las instalaciones mili tares de t i e 
rra. U n destructor enemigo r e s u l t ó i n 
cendiado, otro hundido en el acto. 

Los buques japoneses que tomaron 
oarte en la acc ión no sufrieron p é r d i -
das. " — ( E F E ) . 

« * * 
T O K I O . 23-.—Las fuerza* í m p e r i a i M 

ianonesas han ocupado varias local ida
des del Kiangsu y Hupeh , s e g ú n i n 
formes recibidos del frernte de opera
ciones. Las fuerzas chinas han tenido 
unos 1.100 muertos y 200 prisioneros. 
Ent re el bo t í n capturado por los japo
neses se encuentran < ame t r a l l ado ra® 
pesadas y ligeras, fusiles.^ lanzaminas 
y municiones en abundaneia.—(EFE"). 

m * m 
S H A N G H A Y , 23.—Las tropas Ja-

pones as desembarcadas en la p e n í n s u l a 
de L e i - C h u avanzan a marchas forza
das en d i recc ión Nor t e y han a lcan
zado Mun-Ch in -Ch iao . Las operacio
nes de limpieza de la penínsuíla de r e 
ferencia, s e g ú n las informaciones de 
fuente nipona, prosiguen con é x i t o . — 
( E F E ) . 

* * * 
S H A N G H A Y , 23.—Las tropa* fa» 

oonesas nue operan en el Kíangsb1 ' 
sententrional contra la tercera d iv i s ión 
del nuevo' Cuerpo de e í é r c í t o comu
nista chino, han avanzado a le largo 
del ant iguo cauce ée \ r í o A m a r i l l o , 
mientras que otros contingentes impe
riales, desembarcados en lo í |ue fué 
desembocadura del mismo r ío , han cor 
tado el ferrocarr i l que en su retirada 
empleaban las tropas chinas. S e g ú n tos 
informes oficiales japoneses, s e ñ a l a n 
que las fuerzas comunistas, casi c o m -
nletamente cercadas, son objertio de i n 
tensos ataques a é i " ^ nipones, v la des
t r u c c i ó n completa de la tercera d i v i 
s ión es considerada cown segura en los 
c í rcu los m i l i t a r e s . — ( E F E ) . 

Pro nuetia iglesia de ^an Pedro de Mezoiuo 

La familia de los señores de Carun-
cho, 100 pesetas. 

zá lez y d o ñ a Rosa Abad, 96s'2S: d o » 
Marcel ino M a r t í n e z M o r a n , 250; don 
Vicente M a r m c y - P i u n a y Piquero, 
6I'I6, 

^ In fo rmes ; R o s a l í a de Castro, t y 3. — T e l é f o n o 1789. — L a Corona 

101*50 

102*25 
i ta iñ 
102'50 
103*50 
103'50 
103*75 

385 
300 
333 
255 
164 

372" 

I27,50 
152Í0 

A N I / F A U / T 
Seco — Putee — Triple Dulce 

S o l i c i í a n r o s r e p r e s e n t a n t e s e n e s t a p r o v i n c i a . D i r i g i r s e 
a D e s t i l e r í a s A l l i m i r a s . — G a s p e , 5 9 . B a r c e l o n a 

Benoo de E s p a ñ a . . . . „ . „ „ 
I d . Hipotecario 
I d . Españo l de C r é d i t o 
I d Hispano Americano 
Id. Central „ 
I d . de C r é d i t o Local 

Hidroe léc t r i ca E s p a ñ o l a 

ü n i d n BÍ^ t r im ' ,*M¿dr Í Íé f i á ... 
C o m p a ñ í a Telefónica 7 % prf . 

I d . ordinar io 
Ma.na« del Rif , portador 
Oonap. Arrendatar ia Pe t ró l eo 

I d . Tabaco 
P C. Madr id . Zaragossa. Alicante 
P. O. Norte de E s p a ñ a . . . . . . . . . 
Metropoli tano de Miadrid . . . . . . 
M a d r i ' e ñ a de T r a n v í a s 
S. G r a l Azucatera. ordinarias 
PetmUtos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Unión Española Explosivos ... 
Guindos .............................. 

OBLIGACIONISS 
V i l l a Madr id 5'50 % w . 
F. C. T á n g e r - F e z 6 % 
Saltos Albercli© 5 % . . . . . . .* . ,„ 101 
P. C. Norte 3 % 1> Serie 

Id - Valencianas 5'50 % — 
P. O. M a d r i d Zgz* Alicante 3 % — 
Sdad. General Azucarera 5'50 % — 
C o m p a ñ í a Astur iana 6 % . . . . . . -
Pefiarroya 98 

Facil i tada por el Banco Pasfoor 
de l i a C o r u ñ a 

146 
257 

371 
155 
118 
163 
343 
357 

104 

BAYER ASPIRINA 
Aprebedo por te C«JÍW« Sswisarte IU' J3«3 
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24-2-1943 EL IDEAL QALLEGO 

Discurso de Su Santidad en la 
Academia Pontificia de Ciencias 

( C O N T I N A C I O N D E S E X T A ) 
d a : Este pensamiento posilh-o vierte con 
motivo r e d m a d o por la sana fisolofía, 
¿ Q u é es. en efecto, la ciencia, sino el 
conocimiento cierto de las i cosas? ¿ Y 
cieno es posible adquirir dicho conocí* 
miento si de las cosas no escrutamos los 
principios y las causan de donde proce
de la diemóstración de sm naturaleza, d« 
su acción ? Vosotros observáis y expe
rimentáis la naturaleza para _ compren
der sus principios y razones intrínsecas, 
para penetrar las leyes que rigen su con
secución y su actividad, para ordenar d 
proceso de tales leyes, para deducir d* 
ellas una ciencia con pr incipios , causas 
y. conidusiones. Buscáis, pues, la regu 
laridad y el orden en los varios reinos 
de la creación, j Y cuánta y cuál rique 
za 'suya ha descubierto d espír i tu inda
gador del hombre". 

Se refiere Su, Santidad después a los 
destcubrimienitos en el sistema de las l e 
yes naturales, tanto en el mundo inor
gánico como en las esferas de la vida 
vegetativa y sensitiva y afirma la reali
dad objetiva dtefl conocimiento: "Las le
yes naturales existen, por decirlo así. 
encarnadas y ocultamente operantes en 
íos más escondidos recovecos de la na
turaleza, y nosotros, con la observación, 
las indagamos v las descubrimos. No d i 
gáis que la materia no es una realidad, 
sino una abstracc on forjada por la F í 
sica; que. la Naturaleza es en sí incog
noscible, que nuestro mundo sensible es 
otro mundo en sí. donde el fenómeno es 
apariencia de mundo exterior que nos 
hace soñar la realidad de las cosas que 
oculta. 

LA NATURALEZA. REALIDAD 
COGNOSCIBLE 

La naturaleza es realidad y realidad 
cognoscible. Si las cosas aparecen y son 

mudas tienen, sin embargo, un lengua-
1 je que nos habla, que sale de su seno 
j como el agua de una fuente terrenal. Su 
¡ lenguaje es la causalidad que llega a 
' nuestros sentidos con la vista de los co

lores y del movimiento,. con el sonido 
de los metafles, d é los torbellinos y de los 
animaJes, con la dulzura y el amargor 
de la miel y de la hiél, con el perfume 
de las flores, .con la dulzura, el oeso' y 
el calor de su materia imprimiendo en 
nosotros una imagen a semejanza que es 
a nuestro intelecto el medio para con
ducirnos de nuevo a la realidad de las 
cosas". 

Su Santidad insiste: " N o os deslum
hréis como esos filósofos y sabios que 
estimaron que nuestras facultades cog-
líoscitivas no conocen sino las propia^ 
mutaciones y sensaciones, de modo que 
«e vieron inducidos a decir que nuestra 
inteligencia l legaría a tener la ciencia 
solamente de las semejanzas recibidas 
de las cosas, y, por ende,-nada más las 
imágenes de las cosas, sino de las cosas 
mismas a t ravés de.la mediación de las 
imágenes que de ellas recogemos, por
que, como tras Aristóteles .enseñ- el 
Doctor Angélico, la piedra no puede es
tar en nuestra alma, pero sí la imagen 
o figura de la piedra, que, a sí misma 
semeiante, se produce en nuestros _ sen
tidos, y luego en nuestra inteligencia, de 
modo que por tal semejanza pueda estar 
v esté en nuestra alma y en nuestro es
tudio. Y las recientes indagaciones de 
la psicología experimental atestiguan 
mejor dicho, confirman, que las refer i 
das semejanzas no son producto de una 
actividad subjetiva a u t ó n o m a ^ sino reac 
cienes psíquicas frente a estímulos i n 
dependientes de las cosas mismas, reac
ciones coniformes a las diversas cuali
dades, y cual - propiedades de las cosas, 
y que cambian con los cambios del es t í 
mulo." 

E l o b j e t i v o d e t o d o c o n o c i m i e n t o 
L a cohdus ión del discurso de Su San

tidad fué como sigue: 
"Admirad, ¡oh investigadores de la 

naturaleza, y de las leyes (jue la gobier
nan !, en el centro d d universo material 
la grandeza dd hombre, a cuyo primer 
encuentro con la luz por él saludada con 
infantil gemido. Dios tiene aberto d 
teatro de la tierra y dd firmamento con 
todas las maravillas que lo encarnan, y 
«rué atraen sus ojos inocentes. Este tea
t r o , ; q u é es si no el objet ivo pr imero y 
fundanEjento de todo conocimiento hu
mano que ahí se inicia con las mi l imá
genes que la naturaleza maestra vierte 
y revierte en la avidez de nuestros sen

tidos? Os asombráis en vosotros mis
mos; escrutáis vuestros actos interiores 
replegándoos en vosotros mismos para 
buscar sus fuentes y las halláis en los 
sentidos interiores, en las^ potencias y fa
cultades que se ha^en objeto de una nue
va ciencia de vosotros mismos, de vues
tra íntima naturaleza racional, de vues
tros sentidos, de vuestra inteligencia y 
de vuestra voluntad. He aquí la ciencia 
del hombre y de sus leyes corpóreas y 

psíquicas; he aquí la Anatomía . la F i 
siología, la Medicina, la Psicología, la 
Etica, la Política, y esa suma de cien
cias que incluso en medio de sus errores 
es un himno a Dios, que plasmando al 

S E C C I O N M E D I C A 
Dr. Víctor Fernández Alonso 

Medicina Genera) „ Rayos X 
Horas de consulta: D i e l l a l y d e 4 a 6 
S A n d r é s 115-1.° Te l . 1344 La C o r u ñ a 

L. G u I t I á n 
C I R U G I A G E N E R A L . E S P E C I A L I S T A 
E N E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N 

V E J I G A Y P R O S T A T A 
Real, 38-1.°, izquierda. T e l é f o n o . 2486 

Rafael Puga Rrmón 
O O O L 1 S T A 

Oanton Grande 18-20, 2.°, laquier t ía 
(Edif icio Cine Avenida) Teléf. 2105 

Consulta: D e l O a l y d e S a ? 

José Suárez Baquelro 
M E D I C O P U E R I C U L T O R 
Enfermedades de lOs n i ñ o s 
Juana de Vega n ú m 19 2.* 

Consulta: De 4 a 7 M a ñ a n r 
mediante c i t a 

José Folla Fernández 
Medicina General y T r a u m a t o l o g í a 

Vías Ur inar ias Piel y C á n c e r 
De 10 a 12 y de 4 a 6. Marc ia l de 
Adal id , n ú m . 1. Teléf. 1286. La C o r u ñ a 

Pablo U r l e l 
Del Dispensario Antituberculoso 

Apara to respiratorio Medicina in terna 
Rayos X 

M a r q u é e del Amboage, 18-2.° (Frente 
a la E s t a c i ó n ) 

A. Castiñelra Estévez 
T R A U M A T O L O G I A Y O R T O P E D I A 
Huesos, múscu los y articulaciones 
Ci rug ía , Rayos X ( R a d i o g r a f í a s a do

mic i l i o ) . Plaza de Gal ic ia . 22. 
Consulta; De 12 a 1 ^ de 4 a 1 

L. Sánchez Mosquera 
Oídos, Naris y Gargants 

Consulta: De 10 a 1 
Oompostela n ú m 8, segundo 
(Casa Vi tu rxo) . Teléf. 1474. 

Dr. Godofredo A. Robles 
Tra tamiento de Hemorroides Pkuras , 
F í s tu l a s , Salida Intest inal , Varices 

Ulcerae, Hidrocele sin ope rac ión , 
Bcaemas. Reumatismos. M a t r i z y c i r u 
g ía general. P. de Lugo , 11-1.° De 10 a 1 

Ovidio Vidal Ríos 
Especialista en N u t r i c i ó n Secreciones 
internas y Gineco log ía Endocrina • 
Diabetis obesidad delgadez gota, bo
cios y desarregos de la mujer Labo
rator io de la especialidad. Metaboli- | 

metro. Consulta: De 4 a 6 
Fcyo G ó m e z , 15-1.°, dereaht i 

Dr. Agustín García Sancho 
Medicina general. Enfermedades de 
la piel. Venéreo y S i f i l k Diatermia 
Consulta; D e l l a l y d e 4 a 7 tarde 
P. San A n d r é s (La Espuma). Tel . 2756 

Antonio Martínez Rumbo 
E S P E C I A L I S T A E N 

Oidos. Nariz y Garganta 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 
Teresa Herrera, 7 y 9 Te. 2144 

E. P u r c a I I a s 
O C U L I S T A 

Consul ta . De 11 a 1 y de 4 a 1 
Arzobispo Lago, 8 segundo 

( D e t r á s del Palacio de Justicia) 

M. Cortizo Justo 
Médico eepeda'ista 

F I E L , S I F I L I S Y VENEREAS 
Consulta: D e l 0 a l y d e 4 a 7 

Franja , 1. piso primero. Teléf. 2101 

C. Alvares de la Cruz 
Jefe de la Cl inlca de G A R G A N T A . 
N A R I Z Y O I D O S del Hoepital M i l i t a r 

Consulta: De 12 a 1 y de 4 a 6 
Federico Tapia , 51-55 

Dr. Ramallal Rumbo 
Cirugía General. Esfypcialista en 

Traumatología y Ortopedia 
(Huesos articulaciones, m ú s c u l o s , « t e ) 
Arzobispo Lago, 8 ( D e t r á s del Palacio 
de Justicia) . De 11 a 1 y de 4 a 6 

Médico Núñez Cordero 
Medicina general Piel, V e n é r e o Sífil is 
Neurastenia y propias de la mujer 
Electricidad m é d i c a Consulta: De 10 
a 1 y d« 4 a 6. San André s , 117-2.' 

J. Garrote Cruzado 
Vlae Urinarias (Rifión vejiga y prós
ta ta) C i r u g í a general.—Linares Rhras 
n ú m e r o 35-2.°. izquierda (Edif ic io Ba

r r ió ) Consulta: De S'SO a 7 

F. Pinole Aramburu 
E n í e r m e d a d e a del c o r a z á o y de los 

R A Y O S X . _ REJAL, 83. S E G U N D O 
Consul ta : D e l 0 a l y d e 4 a 6 

Dr. Roel Gerbolés 
Especialista en Enfermedades del Sis

t ema nenrioeo y mentales 
Consul ta: De 11 a 1 ? de 4 a 6 

C a n t ó n Grande, 18-20 (Edif ic io del 
Cine Avenida) . L a C o r u ñ a 

Dr. J. G. Bengochea 
Cirugía de la Tuberculosis, EX Extemo 
de los Hospitales de P a r í s Laureado 
de la Facultad de Parls y de la Aca
demia de Medicina de Francia. Loen -
ciado de la Facultad de Medicina d* 

Santiago. Consultas: De 11 a 1 
Edi f ic io L a Espuma. L a Cocufia 

hotnlbre k inspiró «n estado d« vida su
perior a la de los demás áeres vivientes, 
haciéndale a imagen y semejanza suya. 
E l macrocosmos extr ínseco y material 
dice, pues, de sí mismo una palabra al 
microcosmos intrínseco espiritual; d uno 
y el otro, en su fuerza operante están so
beranamente regulados por el Autor dt 
las leyes de la materia y del espíritu, 
de las cuales nos reservamos hablar, si 
Dios quiere, en otra ocasión, para no 
ocupar demasiado vuestra atención hoy 

HERMANDAD PARA ACTUAR 
EN LA PAZ Y EN LA 

JUSTICIA 
Pero las mutaciones del espíritu que 

escucha la voz y las maravillas del un i 
verso son tan terribles a veces, que k 
dan el vért igo, otras lo exaltan y le ha
cen dar pasos incluso en el camino de la 
ciencia, m á s gigantescos que los m o v i 
mientos regulares de los planetas 5^ las 
constelaciones de los cielos, hasta sobre
llevarlo desde el mundo físico material 
de su estudio hasta el mundo espiritual, 
allende lo creado para alabar "a l Amor 
que mueve el sol y los demás astros" 
Este Amor que ha creado, mueve y go
bierno el universo, gobierna y rige tam
bién la historia y el progreso de la hu
manidad entera, y todo lo endereza ha
cia un fin oculto a nuestro pensamiento 
en la neblina de los años, pero por El 
fijado "ab eterno" para la gloria que de 
El narran los cielos y que E l espera del 
amor del hombre al cual le ha conce
dido que calme la tierra y la domine con 
su trabajo. Que este amor pueda conmo
ver y mover el deseo y la buena volun
tad de los poderosos y de los horabreí 
todos para hermanarse, para actuar en 
la paz y en la justicia, para inflamarse 
en el fuego de la inmensa y benéfica ca
ridad de Dios y dejar de inundar de 
sangre y sembrar de ruinas y llanto esta 
tierra en donde todos, bajo cualquier cie
lo, hemos sido puestos para combatir 
como hijos de Dios, en pro de una vida 
eternamente fe l iz" .—(EFE) . 

m i m m DE P R o n 
Organizado por " E l tf)£Al G A L L E G O ' 
en colaboración con nuestro (0*em 'VA 

Todas las semanas se otorgará un primer premio de 500 pesetas, Un 
segundo de 100 y cuatro más de 50. Los cupones se insertarán sólo en 
los números piel martes, miércoles y jueves. Remítanlos a EL ÍDEAl 
GALLEGO, Rubine, 10, La Coruña. Siempre se adjudicarán los premios 
entre los que acertasen totaJ o aproximadomente. Todo concursan^ 
a! enviarnos su cupón se somete al resultado de! escrutinio y renuncio 
a formular redamación alguna. Ultimo día de admisión, los sábados 

a las diez de la mañana 

ROTATIVO 
GRAFICO 
SEMANAL 

SE PUBLICA 
LOS MARTES 

SO 

REVISTA 
L 

3 P e s e t a s 

E^cu&irrRos DEL DÍA 2. 
MADRID ESPAÑOL 
BARCELONA 
VALENCIA 
SEVILLA 
GRANADA r— 
ZARAGOZA 
DEPORTIVO CORUÑA 
REAL SOCIEDAD 
VALLADOLID 
GIJON 

Se marcaron en los diez partidos un total de goles 
(Táchese con tinta y trazo fuerte e-I equipo que se da como derrotado. 
Cuando se pronostique e! empate, déjense sin tachar los dos equipos). 
Nombre Apellidos . . . .„. . . ,„, .„ 
Calle o plaza Población „ 

ATLETICO AVIACION 
S^Tij 
ATLETICO BILBAO 
OVIEDO 
CASTELLON 
CELTA 
JEREZ 
CEUTA SABADat 

Ante e 

Y a e s t á el ambiente comenzando 
a caldearse con vistas a l part ido 
Deportivo-Celta, del p róx imo do-
miiig-o. A l aliciente que siempre han 
tenido los encuentros entre ios m á 
ximos rivales rejfionaíes, se une en 
esta ocasión la necesidad imperiosa 
en que se ha l l a el Club c o r u ñ é s de 
sumar puntos, si no quiere encon
trarse en una s i t uac ión de l a que 
sólo a fuerza de amor propio, t esón , 
o lo que en otro argot p o d r í a l l a 
marse "vergnenza torera" h a b r á de 
salir. E l domingo se le presenta q u i 
z á s la ú l t i m a ocapíón de cimentar 
l a esperanza en que la crisis s e r á 
vencida. Para el lo Ja af ic ión coru
ñ e s a ha de prestar todo su aliento y 
entusiasmo, y si en las gradas se 
h a r á todo lo que se pueda en este 
sentido, es de esperar que en el cam
po o c u r r i r á lo propio. 

Ot ro a t ract ivo que t e n d r á el en
cuentro, s e r á la inclus ión de Chacho 
en el ataque. Ayer fué reconocido 
por el m é d i c o y comprobado que se 
encuentra en perfectas condiciones, 
se m o s t r ó decidido a jugar. Con ello, 
la l í nea de ataque local t e n d r á el 
punta l que necesita, t an to moral 
como mater ial , para dar a los aficio
nados c o r u ñ e s e s l a sa t i s facc ión que 
desde hacg tanto esperan. . . 

e R e v f / v i e N T e 
E l Jalisco o rgan iza j n campeonato 

i n f a n t i l de f ú t b o l e i n v i t a a p a r t i c i 
pa r en él a los equipos de su cate
g o r í a . L a r e u n i ó n de delegados s e r á 
m a ñ a n a , jueves, a las siete de l a t a r 
de. 

* * * 
E n par t idos de l campeonato ga l l e» 

go de hockey, zona Sur,, e l S E U , de 
Vigo, venc ió a l Celta, por 2-0, y el Po-
peye y el C l u b de Campo, empata ron 
a u n tanto , en Orense. 

« « « 
L o s equipos vlgueses que p a r t i c i 

p a r á n en e l campeonato regional ds 
aficionados son e l T u r i s t a y e l G r a n 
P e ñ a , que el domingo, en los p a r t i 
dos de c las i f i cac ión , vencieron a l I n s -
t i t u t o y a l Depor t ivo de Coya, res
pect ivamente, po r 2-0 y 1-0. 

E l domingo jugaron por primera vez, 
en la delantera d^d Betis, Alfonso Pin
tos, y en h media del Granada, Manuel 
Neira. , 

' « « • 
E n el torneo internacionaj de b i l la r , 

juprado en Lisboa, Esipaña v e n c i ó a 
Portu.eral, por ocho victor ias a cuatro. 

• « » 
L a F e d e r a c i ó n Catalana de F ú t b o l 

ha resuelto a favor del ju í rador coru
ñ é s A n t o n i o Couso, el pleito que é s t e 
sos t en í a con la G i m n á s t i c a de T a r r a -
firona. Por l o tanto. Couso queda en 
libertad. 

« üi « 
Se pone en amodinieato IJO$8&. 

'Triunfo de los atletas 
coruñeses, en la carrera 
camoestre de Orense 

ORENSE, 22.—El domingo ee cele
b r ó una , carrera campestre e^ ^ Qti^ 
lomaron parte equipes de L a O o r u ñ a 
León, Lugo, Zamora, Pontevedra i y 
Orense. Formaban e l equipo de La 
C o r u ñ a los corredores Ma/roelino Pa t i -
ño , Edmundo! Lagoa, Ma/nue1 Alvedro 
Manuel M a t a y Rafael Rodr íguez , Los 
aoonapaña.ba e l c a m p e ó n de j u v e n t u 
des europeas de 400 metros lisos M o n 
cho Rodr íguez . Los co ruñeses hicieron 
un b r i l l a n t í s i m o papel. Venc ió en i n 
dividuales Manuel Alvedro, de L a Co
r u ñ a , que hizo e l recorrido, 7 k i l ó m e 
tros, en 16 m . 13 s., c las i f icándose cam
peón. 

Por equipos venc ió el de L a C o r u ñ a 
Le siguieron en Ja c las i f icac ión los de 
León y Pontevedra. En la prueba par
t ic iparon 30 corredores. E n represen
tac ión de l a N a c o n a l a s i s t i ó a la» 
pruebas e l Delegado extraordinar io 
Alfonso Gosena. 

E L C A M P E O N A T O R E G I O N A L ü k : 
C A R R E R A S C A M P E S T R E S 

L a Delegación provincial de At íe t i s -
mo nos comunica que, contrariamente a 
lo que tenía anunciado, el campeonato 
regional de carreras a t ravés de campo 
que debía celebrarse el día 28 del co
rriente, no tendrá efecto hasta el día 
7 de marzo. 

Motiva este aplazamiento el supremo 
nterés que la citada Delegación tiene de 

que puedan participar en dicho campeo
nato todos los elementos del pedestris
mo gallego en pleoitud de forma, por 
cuyo prestigio nuestro organismo oficial 
debe velar, por encima de otras consi
deraciones que, aunque dignas de tener
se en cuenta, podrían afectar la inte
gridad del equipo que deberá represen
tar a nuestra amada región en el cam
peonato nacional. 

los atletas del Frente de Juventudes, 
que, p r ó x i m a s a celebrarse unas prue
bas l imitadas a carreras y lanzamien
tos, l a toscdpción se h a l l a abierta 
hasta e l s á b a d o 27, en la Asesor ía (je 
E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes de la 
Detegacdán Prcmncia l <Rieal 53-2.») 

* ' » » < > ^ » * # » # # # # # # » # # # » # # « » # » . 

"ANGEL DE LA GUARDA' 
Lo» donativos par» esta institnci; 

se reciben en Cantón Grande, fA-, 3. 
Secretaría, . tm Cornfi». 

Intanleriaf. de Armas, 
esta tarde, en Riazor 

Esta tarde, a las cuatro, habrá en 
Riazor un interesante partido del Cam
peonato regional militar, en d que ha
r á sü presentación el gran equipo del 
Regimiento de Infanter ía núm. 29, de 
La Coruña^ campeón militar de Gali
cia en 1941 y 1042, y ganador, en pro
piedad, del T ro t eo de C a p i t á n General, 

Se rá su adversario un equipo nuevo 
en estas lides pero del que se tienen muy 
buenas referencias; el de la Fábrica db 
Armas. 

R E A L C L U B 

D E P O R T I V O 
A V I S O 

Se pone en conocimiento de los Sír 
ñores socios, que teniendo este Club 
sin solventar convenios económicós 
de alguna consideración con sus ju 
gadores, señores Acuña y Reboredo, 
la Junta directiva ha acordado orga
nizar-el partido Deiportivo-Celta del 
p r ó x i m o domingo a beneficio de U 
caja del Qub, con objeto de poder 
atender antes de la finalización de la 
temporada a la ineludible realización 
de estos compromisos. 

A tai efecto, los señores socios ha
brán de satisfacer por su entrada al 
campo en este partido la mitad del 
importe señalado a sus localidades 
para el público. 

Los^ socios infantiles y femeninos 
pagarán 5 pesetas en preferencia y 4 
en grada. 

En este partido no habrá medias 
entradas y los pases de favor extendi
dos por d G u b carecerán de valor 
si no van acompañados de un bille
te especial de socio. Estos billetes se 
c o m e m a r á n a expender desde maña
na en las oficinas del Q u b , 
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M a ñ a n a , jueves, a las 7 de la tar
de, s e r á i n a u g u r a d a ñ en ei sa lón d* 
l a A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s , l a m Ex
p o s i c i ó n de A r t e , org-anizada por ^ 
Sinddoato E s p a ñ o l Un ive r s i t a r io pa
r a los camaradas afiliados. En ella 
exponen t a m b i é n obras alguna* ca
maradas del F ren te de Juventudes. 

A su I n a u g u r a c i ó n ban sido invi ta
das slas autoridades. L a ExposiCJ^1 
e s t a r á ab ie r ta a l p ú b l i c o hasta las 
y en sucesivos, desde las 

C O N S I G A U N B U E N E M P L E O 
n bien remunerado y de gran porven» estudiando cónrjoctamente en su cosa « n dejar 

¡ sus ocupaaones.fn sus ratos libres.con rfductdtsimo roste y con el mínimo esfucr/e 
nuestro curso de CONTABILIDAD POP COOBESPONOENOA claro.scnctllo.al atcance de 

| cualquier tntefígencia. Pídanos ahora momo folleto gratis con detalles y condicioncy » 

" -APARTAD01043 - M A D R I D 



I C I 0 I I I C O X i t l O O 

Una f á b r i c a d ^ i s e r r a r m a d e r a s , d e s t r u i d a p o r v o r a z 
i n c e n d i o e n V i i l a g a r c i a . L a s p é r d i d a s a s c i e n d e n 

a t r e s c i e n t a s ml> p e s e t a s 
V I L L A G A R C I A , 23.— Sin 

. hasta a^ora se sepan las causa*, 
ff-e ¡as cinoo y media de la madru-
fJL del domingo, se declaró uv for-
E w e incendio, que adquirió pro-
arciones colosales, en un ase.raQe. 
£; « almacén de maderas, de la pro-

de D. Miguel Miguel CastelL 
iihiado en las orillas de U playa del 
ristre por la parte le atrás del Co-
ŝ do tíe León XHI . L a campana pa-
TTooiilal y los gritos Je los primeros 
testaos del impresionante siniestro, 
•!¡7va| ¡lamas iluminaban toda .a po
tación, hicieron que el vecindario se 
rebase a la calle, y pueblo y autori-
wíes acudieron inmediatamente a 
Prestar los posübles auxilios—muy 
Leo eficaces por la falta de medios 
v la magnitud enorme de aquella in-
niensa hoguera. L a parto pnncipaj 
en la ocalización de las llamas L 
levaron a costa de esfuerzos duros 
v peligrosos, los oficiales y soldados 
L i a tropa aquí destac da ios cua-
le» con gran tíeciüión y arrojo y dee-
«reciando el peligro, consigmerun 
salvar lo poco que las llaman vora-
Ces permitían: la máquina am^chem. 
aradora y algima pila de madeja que 
se tiró aJ mar, aprovechando la ma-
jea baja Todo lo demás, ga pones, 
jparatoa de sierra, altos cuchillns de 
¿blóii y demás existencias quedó re
ducido a cenizas, que en imponentes 
jnointones aún continuaban ardiendo 

domingo por la tarde, E l lug 3r >le 
H impresionante catástrofe tué vi-
íltado durante todo el domingo, no 
gfflo por todo el vecindario, sino por 
¡os forasteros que por aquí pasaban 
jjU 11:: mate se Üegaron a divisar ues-
dt distancias de 7 kilómetros. A Ha
ber soplado el viento N. de los días 
interiores, el barrio del Castre hu
biera desaparecido devorado poi las 

Ante el temor de que st jxtendle-
ie el iaceadio, se empezó a saejr pa-
K fuera del edificio material a«1 Co
lólo L«ón X H I y 'os muebles de 
ías caasas más cercanas de aquel pe-
Bgroao lugar. 

BJ duefto de esta importante fac
toría y de otras varias que tiene es
tableadas, nuestro distinguido con
vecino D. Miguel Miguel, de gran ca-
nacldad mercantil, ha sufrido con es
ta desgraciado accidente una pérdi-
é i tjue a© bajará de 300.000 pesetas 
y muchos obreros han quedado sin 

SANTIAGO 
SANTIAGO, 23.TEn la oficina local 

ele Turismo se recibió una carta dd se
ñor RtArini. de Madrid, anunciando que 
había sido visitado por el ayudante del 
genera! señor Urrutia. jefe del Arma di* 
Uballería, para consultar la posibilidad 
de dar alojamiento a unos 200 oficiales, 
que el día 25 de julio próximo vendrán 
í Santiago para ganar el jubileo del 
Año Santo. 

—El día 25 de abril vendrá a esta 
emdad una peregrinación nacional del 
S. E. LL la cual hará a pie la jornada 
desde Curtís a Santiago. Esta peregri-
íación entrará por la noche, portando 
antorchas. 
í Para d día 29 dd mismo mes se anun
cia otra peregrinación nacional proce
dente de Madrid. 
.El 30 de mayo vendrá una peregrina

ción de Terciarios franciscanos, procc 
fente de Vigo. 

—Salió para Madirid d rector de » 
Universidad, señor Legaz Lacambra, 
que va a asistir al Consejo de Rectores 
Despachará en su ausencia, d vicerrec
tor, don Mariano Alvaref Zurimendi. 

—iLa anunciada excursión de los alum
nos de último año de Medicina por la» 
principaks ciudades gallegas, que se ve
rificará en el próximo mes de abril, se
rá ampliada a todo el Norte de Espa
ña hasta Bilbao. 

—Mañana regresará a Santiago el al
calde don José dd Valle, procedente de 
Madrid, donde realizó gestiones rda-
cionadas con el Año Santo, y con di
versas mejoras santiaguesas 

—A la edad de 75 años, y 43 de vida 
religiosa, falleció en esta ciudad el jt-
suíta R. P. Alonso Alvarez. El sepelio, 
que se efectuó hoy por la tarde, cons
tituyó una sentida manifestación Je dw 
Jo. 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

E L F E R R O L DQ3L C A U D I L L O 23 
Se concedieron las siguientes pen-

s.ones: doña Ignacia Rojí Rozas, 
viuda del teniente coionel de Inge
nieros de la Armaua, don Amlbrosio 
Espinosa Rodríguez, 13.000 pesetas 
nuales; doña Concepción Sel jas Ce-

ballos, viuda del coronel de Infante, 
ría do,n Gabriel Vázquez Maquiei-
ra 17.000 pesetas anuales, doña Ma 
ña de los Angeles Iglesias AJonso. 
viuda del teniente de navio don Pr;in. 

do tr&dadada para la Delegación de Ha* 
óesjda de Pontevedra la funcionania do-
fia i Marfa; Teresa Millones Bernárdez, 
que hasta' ahora venia desempeñando su 
cargo en Jaén, 

Este nombramiento de la indicada se
ñora, que es natural de este pueblo, don 
de goza de grandes simpatías, lo mismo 
que toda su familia, ha sido recib:do fa
vorablemente, siendo muchas las fdici-
tac iones que, con tan grato motivo, han 
«ido tributadas a la interesada, a las 
que unimos ta nuestra, muy efusiva. 

TEO 
Tras prolongada enfermedad, y 

después de recibir los auxilios espi
rituales, dejó de existir en el Pazo de 

¡Noceda (Teo) la distinguida señorita 
María de las Nieves Torrado y Lló
rente, maestra nacional de San Félix 
de Sales, Vedra. Acompañamos en 
e". sentimiento a toda su distinguida 
familia y rogamos a los lectores un» 
oración por el alma de la finada. 

Notas necroióqicas 

aprobación definitiva por el organismo 
correspondiente, deberán presentarse ma
ñana, día 34, a las ocho y media de la 
tarde, en la Ddegación provincial de 
Sindicatos, todos los empresarios afec
tos a dicho ramo y un obrero por cada 
empresa 

ORENSE 
QRENISEi, 23.—El gobernador civil, 

como jefe de los servidos de abaste
cimiento, ha facTtado una nota a la 
Prensa, ordenando la revisión del cen
so de racionamiento. Comenzará el 
día 1 de marzo y les panaderos de la 

cisco Fernández Fournier, D.OOT pe- cMtal dMribuirán a los cabez^ de 
set:s anuales; doña Mercedes & ^ ^ L ^ ^ T ^ ^ t 
Sánchez, viuda del teniente de navio, 
don Ramón Dorda Morgado 7.500 
pesetas anuales, y doña Leoc.dU' 
Navarro Urdaspal, viuda del coman 
dan te de Infantería don Ramón 
Osset Paiardo 11.000 pesetas anua
les 

Hubo eJ siguiente movimiento 
11- población: 

Nacimientos: Femando A.rnoso Se. 
rantes, José Ramón López Gallego, 
Juan Benigno Pita Piñón y Manuel 
Julio Guillermo López Castrillón 

Defunciones: Isidro Maristany MA 

ta señora dd funcionario dd Consejo 
Ordenador d« las Construcciones Na-, 
vales Militares, don Marino Díaz P i -
U (de soltera, Marta Fernández). 
Nuestra enhorabuena. 

— ¡Llegó de Madrid el Ingeniero 
naval don Jesús Alfaro Fournier. 

LUGO 
LUGO, — L a excursión artística de 

Educación y Descanso de esta ciudad a 
Madrid, saldrá de aquí el próximo día 
26. En Madrid tgmará parte en el pri
mer concurso nacionail de folklore, que 
se celebrará allí, organizado por ú ri
lada Olbra Sindical. También actuará en 
una empresa, ante productores madrile
ños, y ante los micrófonos de Radio t Señara dd Perpetuo Socorro, donada 
Nacional de España. I por el vecino e industrial don Manud 

—Para completar d estudio iniciado. González Romero, como prueba de agra
de bases y precios que habrán de regir aecimiento por los múkiples favores rp-
eri d ramo de pduquería, y para su | o'bidos por su valiosísmia intercesión 

ORDENES 
ORDENE.—'El domingo fué condu

cida procesionalmente a la iglesia pa
rroquial la nueva imagen de Nuestra 

jurada, que serán cubiertos por los 
titulares. Las declaraciones serán en
tregadas ante? de' día 6 de marzo 
Bata revis'ón no afecta, por ahora, a 
los estaWeclmienitos benéficos, colecti
vidades, hoíelee y fondas. 

—En Veiga. fueron detenidos los 
autores de un robo rometido a Ma
nuel Bunquelro. 

— E l Sindicato de la Construíxdón 
anuncie distribución de cupo de aceite 
de linaza entre pintores. 

PONTEVEDRA. 38.—DísignadOs po* 
stany, de 74'años; Manuela Gómez e¿ !aBC^®r" Mintefero de Justida. «e 

Pedreira. de 6 meses. 1 María Pérez 
López, de 85 años. 

— Entraron en puerto: vapoi 
"Monte Faro", de Gijón, con carga 
general; vapor "Monte Oastelo" de 
Vigo, en lastre; vapor "Capricho , de 
Gijón. con carbón, y va/por "Berta", 
de Gijón, con carbón. 

Salidos: vapor "Monte Faro", para 
Vigo, con carga general. 

— Mañana, jueves, a las seis y 
media de la tarde, celebrará sesión 
ordinaria la Comisión m l̂nlcipa., per
manente para despachar asuntes de 
trámite. 

— Falleció en esta ciudad doñs 
Rafaela Elicecihea Colines, viuda de 
Gasalla, siendo su muerte muy sen
tida 

A su familia, especialmente a su 
hijo político don Manuel Fernández 
Barreiro, enviamos» fti testimonio de 
nuestro pésame. 

— Debe presentarse en la oñcína 
del Estado M-yor del Departamento 
para Informarle de un asunto que le 
interesa, Avelino Orosa Rodríguez, 

— La Semana Pedagógica anun 
ciada parb los primeros días del mes 
entrante ha sido aplazada hasta una 
nueva fecha que oportunamente se 
anuncisrá. 

— Ddó a luz felizmente un niño 

como también pidiendo por la salvación 
de sus finados difuntos. 

Empezó la novena, que se celebra al 
«uiochecer, con asistencia de numerosoí 
fides. y el domingo. 26 de los corrien
tes, tendrá lugar la función solemne. «*TI 
la que predicará un notafale orador de 
ta Orden de Redentoristas, de la resi
dencia de esa localidad, habiendo sido 
contratada una afinada orquesta de 
Santiago. 

La imagen mide metro y medio, con
tando con el respaldo, donde se encuen
tran los ángeles y demás atributos dt 
ia Santísima Virgen, viniendo a llenar 
un vacío, que se advertía en nuestro tem
plo, siendo necesario que prospere la id'e?. 

construir un retablo, acud'endo a la 
oiedad de los vec:nos. que sin duda co 
"-responderán a los enitusiasimos del do-
•lante. quien está dispuesto a con+r'him 
con su narte alícuota, siendo él también 
d encargado de costear los sustos dt 
'a función refe'o-ca mencionada. 

MELLID 
ta oía veintiuno del actual se celebro 

en esta villa la Fiesta del Arbol con 
asistencia de los señores maestros na
cionales dd término municipal y de más 
de novecientos niños de ambos sexos en 
correcta formación y provistos de ban-
deriías. 

Dió comienzo d acto con una mis., 
rezada en la capilla de S. Roque a car
go del Rvdo Padre Estanislao—Pasio-
nista— que bendijo la plantación de lo» 
árboles, pronunciando a continuición 

D. O. M. 
D . J U L I O L O P E Z - D O R I G A B L A N C O - R E C I O 
Que falleció el 3$ de febrero de 1942, habiendo recibido los San

tos Sacramentos y la bendición de S. S. 
R. I. P 

Todas las misas que se celebren en la parroquial de Santa Lucía 
el jueves, día 25, desde las 8 de la mañana hasta las 13, y d fune
ral dê  aniversario a las, n'30. así como la misa que se celebrará di
cho día en la capilla dd Cementerio, a las 9*30 y las misas que se 
celebrarán durante todo 1̂ mes de julio, a las 8,30 en los PP. Jesuí
tas de esta capital; lo mismo que las gregorianas que se celebran to
dos los meses del año en la iglesia de Ntra. Señora de la Calle 
de Palencia, se aplican por d eterno descanso de su alma. 

Su viuda, doña Aurora Gwcia-Baquero y Sains de Vicuña, y fa
milia. 

Ruegan a las personas de su amistad asistan a alguno de dichos ac
tos, por lo que les quedarán muy agradecido .̂ 

La Coruña. 34 de febrero de TQ̂ .̂ 

Tercer aniversario de k señora 

D o ñ a Conso ac ión Ferreiro R o s 
VIUDA D-E FONTENLA 

y de su hijo 

Don Francisco Fontenla Ferreiro 
Fallecieron d 6 de noviembre de 1939 7 d 25 <íe febrero de 1540, 

respectivamente, después de recibir los Santos Sacramentos 
R. I. P. 

Sus hijos, hermanos, nietos y demás familia, 
JPo^n en conocimiento de sus amistades que las misas que se ce

lebren d jueves, día 25, en la iglesia parroquial de Santiago, y •el 
20, a las once de la mañana, en la capilla del Cementerio serán 
aplicadas por su eterno descansOi 

árbol, sucediéndole en el uso de la pa
labra el maestro don Jesús Rivas Ro
dríguez, quien explicó en sentidos tér
minos la transcendencia del acto y d 
amor ú árbol, entonándose seguramen
te d himno a éste y otros patrióticos > 
cerrándose con los vivas de rúbrica pro
nunciados por el̂  señor Alcalde, don Je
sús Fuciños Buján, que con la* demás, 
autoridades locales ha presidido el ac
to. 

A continuación han sido obsequiado* 
todos los niños asistentes con past-'llas 
de chocolate y p?necillos. 

Felicitamos al organ:zador de la Fies
ta, por Delegación del Ayuntamiento, 
don Eliseo Duro Rodríguez, teniente al
calde, que. como en años anteriores, 
mostró un verdadero entusiasmo por que 

han pcwesionado de sus cargos ios 
miembros que coneftituyen la Junte 
provincial a la pitijer. cuya comisión 
permanente la componen: presidente, 
don Prandsco Rodríguez Acosta go
bernador dvfl y jefe provlnc'al He. 
Movimiento; vicepresidente primero, 
don José Bleto Iñás; vicepresidente 
segundo, don Vicente Biestra Oalde-
rón; secretario, don Oeteo Lópe? 
Blanco; vocales, dofia Miaría Teresa 
Tgteslas de Pilgueipa; doña Viotoriu 
Torres de Vázquez Garzt; doña EHisa 
Higuera Rodr'guez, don Enrique Mu-
náiz López, don Jo*é Méndez y José 
María Mulños González. 

—Trabajando con otros, en las mi
nas de wolfram existentes en Ohama-
dolras (Cerdsdo) el vecino de Santa 
María de Socos, Daniel Cadhafílro 
Rodrigue^ ocurrió un desprendimien
to de tíerra, y una piedra de gran ta
maño le alcanzó v le produijo heridiai 
muy graves. 

—Fué nombrado jef? superior de 
Admlnistradón dv'l, don Luis de To 
ledo Freiré expresidente de nuestra 
Diputación provincial 

—También fué nombrado director « acto resultase con la lucidez y espíen 
de la suiaursal del Banco OentraJ d? i k r que corresponde, 
Pontevedra, don Santiago Junquera 
Pazos. 

CORCUBION 
Por conveniVnciaa d«S servicio, ha »i-

• t , 

E L SEÑOR 

D O N S A N T O S D I A Z 
TE1J1DO 

FERÍRJOVIARIO JUBILADO 
Falleció el día 23 del presente, a los 88 
años de edad, _ después de recibir los 

auxilios espirituales 
R. I. P. 

Su desconsolada esposa, Dolores R i 
vera; hijos, Carmen; Blwra, Manuela, 
Pilar y Antonio (ausentes). Eugenio y 
Rita; hijos Políticos y demás parientes* 

Comunican a sus amistades tan sen-
sifeíe pérdida, y les ruegan la asistencia 
al entierro hoy, a las cuatro de la tar
de, al Cementerio general. 

Casa mortuoria: C A B A L L E R O S , nú
mero 16-1.0 

Después de haber recibido con edi
ficante fervor los Santos Sacramentos 
entregó su alma a Dios, en Campo 
(Arzúa), doña Generosa Vi/la Filloy, 
viuda de Souto, señora bondadosísima, 
que se hacía querer y respetar de todos 
los que se honraban con su amable 
trato, por lo que sai muerte fué Kene-
rallmente sentida. 

—Falleció cristianamente don Tomás 
Rodríguez Rijsruera, culto secretario del 
Ayuntamiento de Muras ÍLugo), don
de por su competencia, caballerosidad 
v patriotismo era considerado por todo 
el vecindario, entre el que produio sa 
óbito sincero pesar. 

—En su casa de Aliones (Puente-
ceso) dejó de existir doña Benigna 
Mira Vidal, viuda de Mosqueira, se
ñora adornada de grandes virtudes re
ligiosas, sociales v domésticas, que I« 
conquistaban el aprecio de sus nume
rosas amistades v de cuantoí la cono
cían. Por eso la noticia de su desapa
rición causó en aquella localidad vivo 
dolor. 

—Confortado con los auxilio* espiri
tuales rindió su vida en esta ciudad don 
Leonardo Vázquez Pérez, honorable) 
convecino de extraordinaria hombría 
de bien, que contaba con la estimación 
de toda® sus relaciones. 

—Don José Bello Rebollo y su es
posa doña Marcelina Capillas pasan 
ñor el amargo trance de perder a su 
hijo Rogelito una criatura encantado
ra que era la alegría de su hogar. 

—Después de haber redbido cotí 
ejemplar devoción los Santos Sacra
mentos, murió en la paz de! Señor doa 
Antonio Rodríguez Iglesias, laborioso 
v honrado emp'le?do de ta Sociedad 
Aguas de La Coruña. en la que< era 
merecidamente apreciado de sus iefes 
v compañeros. 

Testimoniamos nuestro más sentido 
né?ame a las distinguidas familias de 
los finados. 

Falleció en esta ciudad, a adad 
muv avanzada, don Santos Díaz Teí-
iido. ferroviario jubilado, que cumplió 
«iVmore exactamente su delicada mi
sión. 

—Fué muv sentida la muerte de do
ña Severina Ramo® Rey, viuda d« 
Bobo, señora huenísima, que contaba 
con muchas amistades. 

Expresamos nuestra condolencia a 
los nrestisriosos deudos de los extin-f-"»®. 

Desde la inaufruracíón de la H I Ex-
porición de Arte dd SEU se abrirá al 
público entre 7 y 9 de la noche en e! 
"̂ alón de la Asociación de Artistas. 

E L 1 P E A L G A L L E G O 
se vende en MADRID en e» Kiostiio 

unas elocuentes palabras ensalzando al j de Acalá. 22 y en 1* Bibliote^P ' êij 
Metro (Puerta del Sol). 

P I S T O N 

EL DE GARANTIA 

A N U N C I O S B R E V E S 
Alquileres I Ofertas 

i! 
p l S O S f bajos I , 

espléndidos en 
casa nueva oons-
ruccióo alquilan** 

ln**or en Soco* 
rro núro 10 aoov 
Agencias 

L A SEÑORA 
DOÑA SEVERINA RAMOS REY 

V I U D A D E B O B O 
Que falleció el día 14 del actual, des
pués de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
R. I . P. 

Sus sobrinas, doña Severina, doña 
Carmen y doña Juana Várela Ramos; 
prima, doña Guadalupe Rey; ahijado, 
don Edmundo Ferreiro, y demás fami
lia. 

Dan las gracias a las personas que se 
han̂  dignado asistir a la conducción del 
cadáver, y les ruegan la asistencia al 
funeral de entierro que se celebrará el 
jueves, día 25, a las nueve de la maña
na, en la iglesia parroqu:ail de San Ni
colás, favor por d cual les quedarán 

A G E N C I A PAN 
^ TOS. Rieffo d« 
Affua, io-¡ • ad:ni-
té anunciot par» 
^ * s la secciones 
de este periódico 
Compras 

•pRAPOS blan
cos f limpios 

se compras en es
te periódico. 20788 
Demandas 

Q E n e c e s i t a 
Finca recreo 

para festivales con 
pista o amplitud 
para hacerla, cén-
t r i c población 
Er-Tihir con deta
lles. Apartado. 105 

26206 
V^S necesita un 

cortador de cal
zado que sepa bien 
su cometido In
formes en la Ofi
cina de Colocación 
de la Delegación 
Sindica, de La 

. Q R A N liqui 
• dación de ob

jetos artísticos de 
Talavera I Esta
blecimientos "Va
riedades", pasaje 
Cine Avenida 

26328 

Traspasos 

*!yE traspasa lo-
cai apropiado 

para negociô  en 
los Cuatro Cami
nos, Razón Bar 
" Riazor Cuatro 
Caminos. 26346 

Ventas 

COCtM 
semi-

y E N D O 
Citroen 

nuevo, cinco pla
cas, 10 H. P :on 

siete ruedas. Sali
nas Real, 7, se
gundo. 26185 

g A U N A S tiene 
a la venta gran 

número de casa» 
desde 20.000 pese
tas a dos millones 
con un interés del 
5 % en todos lof 
puntos de la capi
tal Asimismo faci
lita dinero en hi
potecas. Real, 7 
segu-.do. Teléfo
no M-Mt 

p i N C A S , com
pra venta Ca

bana, Olmos. 16, 
onmeiO 26iyo 
y EN D O mantón 

dt Manila. Cor
delería, 48, *i. 

2632c 
f EjAUOb ' co. 

placa índulao 
Je f* •bro-cemT te 
Rosa;»a de Castrt 
1 y 3. Tele fon* 
1780 La Coruña 

2*87 
y E N D O . 6 Bo

degones, 3 pa
naderías. 3 tnerce 
ríai, 4 pensiones 
2 Hoteles, 3 Cafés 
4 Bares, 30 Casas 
8 solares. García, 
Cordelería, 32, i.c 

26266 
y E N D O motores 
„ V 3, 5 y 7.5 
H. P. Pardo Ba-
zán, s. bajo 2622̂  
Q I S C O para 

hornillos v bra
seros. Venta. Fei~ 
ióo, l i . Garage 

24207 
y E N T A 

Ciudad 
Informes: 
Castro, 7. bajo. 

24141 
Varios 

chalei 
Jardín 
Rosaik 

| M I i . E N T A Pi 
la presupuest. 

ira «us trabajo 
a ' " E l Idea! Ga 

«6184 ̂ g Q V ¿8361 

Q A N E dinero 
representando 

artícuk^ g r a n 
consumo. "Atlas* 
Apartado 104 Va
lencia 2610a 
^ M E l V A R . 

Academia d« 
corte v confección. 
Unico método en 
Galicia t e ó r i c o -
práctico. Por fin, 
ofrece a Vd tam
bién sus servicios 
en La Coruña, 
Travesía de luán 
F l ó r e z , 6, 2.* 
( f ren te Fábr c» 
Gaseosas). 26200 
^ S l N TOS. üo -

imentos: le 
t r ' únales fuzpa-

ir O f ciñas E s -
ido R i c a r d o 

Seoane Rodrigues, 
Procurador Can
on Peoueñn ¿4, 

í 7 i n é 
( C O R R E D O R E S . 

Artículos fácij 
venta a particula
res Buena omi
sión, A p a r t a d a 
W3 Madrid 

¿630a 
Bolsa del Trábalo 
-ti Muí» A Mtmmmi m 

Mf* «ti*'•wnKW Ot M Ba^» BM p ptírrvm mi» f»lif»a>, • r» fcrftsr d« ha Ormiu, M Catmaa* ptrjmti <¡» Mncitt» Xn pĵ mx»» <)i» h&am «n <nk' 
ftcnúimi* a dirb» Oítcm,. «and, m txaitu KncntM <ngi?»iliVw ittm* Ctft mwewjj. • í ILCJ» ebrtm WIIIWMHH m fo* «f*í. pnrftíwno «om» inrvit ~* ^ ttt»ú* Oficiru. <út CvMwftc[¿a. c ^* 

m el v̂p aaruntmo «Mcnrur. tBeŵ Hwim» <u tátn Mht ,• • j 
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C F O N í C A D t l / C H y 

S l é n e e n F r a n c i a l a a l a r m a 
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íl>E NUESTRA ULTIMA EDICION | Desconozco hasta qué punto llegarán las 
DE AYER) 

VICHY 32.—(Crónica radiotelegrá-
fica del enviado especial de la Agencia 
EFE).—-Las eentes ingenuas o mal
intencionadas divulgan íntre los igno-
rantes esta oereprrina teoría respecto 
de la lucha a vida o muerte, que se 
disputa en los frentes del Este: "Si la 
oleada bolchevique llegara a nuestras 
fronteras, ya nos defenderíamos". Fí
jese el lector que idénticas opiniones 
oíamos a Darían. Boisson, Nogués, 
Gíraud, etc. antes de perderse Africa 
del Norte, las flotas de Tolón, Alejan
dría, Madamascar, etc. El truco, pues, 
no es nuevo, y contra él arremete 
Jaques Delebecques. para advertir que 
"existen otros riesgos que el de !a in
vasión, riesgos posiblemente más pró
ximos, porque tenemos en nuestra pro
pia casa elementos dispuestos a apro
vecharse de la ocasión, que trabajan 
en una acción subterránea v que cuen
tan con complicidades peligrosas. "No 
nos hagamos ilusiones—añade Dele
becques—porque bajo esta tierra sa
biamente minada, los explosivos son 
amontonados v los artificieron están 
en sus puestos". 

Charles Maurras recoge estas de
nuncias de su colega y las adoba con 
nuevas advertencias. Parece ser que 
la campaña ardorosa, perseverante, 
«ecreta o cínicamente condoiĉ da, pro
comunismo, es manejada por los an
tiguos dirigentes del frente popular, 
amaÁgaimadoji en extrañas alianzas 
que conocemos bien en España; t i 
pos de cínica audacia, y difícil hipo-
cresía» Lo malo es que ha habido 
quien cometió la imprudencia ue de
jarlos en sus puestos de mando o les» 
dió otros de mayor responsabilidad, 
Maurraa no se muerde la lenua esta 
vez y pone el dedo en la llaga por. 
que sabe que no se trata ahora de 
Alemania o de Inglaterra, sino de la 
gropia Francia que quedaría expues-

I a conmooiones del tipo de las de 
España, que hoy casi todos los edi
toriales de los diarios recuerdan. 

Una ola de pánico se extiende cada 
vez más, en las dases que permanecían 
antes indiferentes, y la cosa no es pa
ra menos, si se oyen las conversaciones, 
veladas o descaradas, que sostienen en 
fas tiendas los camareros, los sirvientes, 
k lavandera, etc., conversaciones que 
refuerzan el razonamiento expuesto poi 
DeJebecques o por Maurras. 

El discurso del Dr. Goeibbels aviva 
estas reacciones en los elementos sensa
tos, y Darnand, jefe de la nueva mili
cia francesa, se entrevista con harta 
frecuencia con La val, hecho que pareo*, 
indicar que se trata de dar vigor al or
ganismo eg acción, "pues sería una ver-
grüenza que tuvieran que resolver el pe
ligro del interior las armas extranjeras" 

CroDicadeV.U. 
CCONTINÜACION DE PRIMERA) 
vitos germanos ha llegado a su fin. 
Y cada vez se confirma más la 
creencia de que la masa de fuerzas 
de reserva general que había rulo 
retirada del frente al comienzo del 
invierno ruso para prepararla ^ara 
la ofensiva de verano próxima— 
masa de hombres—no ha tíido em
pleada en contraatacar y continúa 
en Polonia, Al menos esta opinión 
comienza a difundirse en la prensa 
adversaria del Eje, Ha habido tma 
fuerte retitUda, pero, cosa digna de 
ser tenida en cuenta, durante ella 
sólo un ejército fué aniquilado por 
los soviets—él VI "Ejército que al 
mando de Paulus se sacrificó heroi
camente en Stalingrado para prota-
ger la retirKida general—ios demás 
han podido marchar delante de las 
txinguardias soviéticas sin ser cer
cados ni aniguiíddos. La potencia 
ofensiva del ejército alemán sigue 
con el elevado valor que antes te~ 
»ia. Y Zog planes ofensivos para él 
verano que viene no han sido alte
rados,. Las unidades desf̂ Tadas a 
eUos siguen su entrenar/tiento en 
Polonia, Varias veces se ha diclio 
que él sacrificio del Ejército de 
StaMngrado tenia un dito valor es
tratégico, cuyo resultado se habrá 
de ver más Adelante, y convierte re
cordar esto para los acontecimien
tos venideros. 

Actualmente se procede en Ale. 
manm a una movilización general 
que pondrá en filas a los hombres 
suficiente» para mantener dos ejér
citos poderosos: uno en occidente, 
que pertmta desligar la atención dd 
mando alemán de l i batalla decisi
va, y otro en oriente a quien pare
ce haberse asignado h resolución 
de la guerra en él frente oriental. 
Este año va a ser año de iniciativas 
y de grandes hechos de armas pa
ñi los dos grupos de potencias que 
combaten en la mayor guerra que 
los Molos umocieronu* t 

atribuciones de la milicia nacional, pero, 
de pronto, me tranquiliza la idea de que 
circulan por todas las carreteras de 
Francia los soldados de la Wehrmacht. 

Otros señores—por ejemplo, un ca
pitalista amigo mío—consideran mejor 
otro procedimiento—ábrete tierra y 
trágame—y no me ocultan que han 
comprado ya gallinas, huevos y man 
tequilla a los jefecillos comunistas 
de sus departamentos, lo oua' les ga
rantizará la vida llegado el momen
to. 

Como es lógico, el Gobierno no com
parte tan disparatadas teorías, y mue
ve en estos momentos una gigantesca 
campaña de propaganda anticomunls-
ta. Los periódicos denuncian los ma
nejos y las verdaderas intenciones d* 
los soviets y subrayan el expresivo 
silencio de los países anglosalonee 
con respecto a Moscú. E1 cinemató
grafo, multitud de publicaciones, fo
lletos, revistas, doctrinales, etc., agi
tan idéntica bandera "quemada ya 
en las llamas de la f« en que ©ncon-
traron la muerte los defenscíes de 
Stalingrado". Un escritor ruso qu? 
reside en Francia,-Gregoire Alexinsky 
acaba de publicar un impresionante 
libro e" el que muesitra a- desnudo 
a los incrédulos franceses la auténti
ca faz de la URSS. Lóense allí ê tas 
palabra»?: "No puedo ocultar el peno
so sentimiento que me causan lo^ 
franceses mal Informados de la rea-
'idad de mi paie, y todavía me asusta 
más cuando me enfrento con france
ses inteligentes de gfan espíritu críti
co, que caen fácilmente en la red de 
los engaños políticos-sociales qu? ocul
tan el terror tras la propaganda sa
biamente organizada de la dictadura 
comunágita". 

La marea llepra inclusive a Suiza, 
donde hav periódico que reproduce ex
tractos de! discurso de jean Marie 
Musv, en el Consejo Nacional, en di-
ciembre de igi8, por creerlo útil ahora 
que "los agentes de Moscú levantan la 
cabeza en nuestro país". 

En París, el jefe del Partido oooular 
franéc, Jacques Doriod, considerándo
se por encima de las discusiones v de 
laŝ  polémicas, rebasadas por los ••icon-
tecimientos. regresa al frente del Ef>te 
a la vanguardia de un puñado de vo
luntarios franceses contra el bolche
vismo. Es hora de que la acción sub
raye la actitud de los órganos de opi
nión. 

D I O S 

P R O G R E S O D E L A H U M A N I D A D 

" Q u e t o d o s l o s h o m b r e s s e h e r m a n e n 
p a r a a c t u a r e n l a p a z y e n l a ¡ u s t í d a " 
Discurso de Su Santidad el Papa en ta /nouguraaon 
del curso de la Academia Ponhíiaa de Gencias 

Desde la inauguración de la III Ex 
posición de Arte del SEU se abrirá al 
público entre 7 y 9 de la noche en el 
salón de la Asociación de Artistas. 

ROMA. — En la inauguración del 
séptimo año académico de la Acade
mia Pontificia de Ciencias. Su San
tidad ha pronunciado un largo dis
curso sobre lag leyes que gobiernan 
al mundo. E] Santo Padre empezó 
diciendo: 

"En esta solemne reunión, honra
da con la presencia de señores carde
nales, de ilustres diplomáticos, de al
tos personaje^ y de insignes cultiva
dores del saber, volvemos a ver en 
vosotros, excelentísimos académicos 
a loá sabios e ingatigables indagado
res de la naturaleza y del universic 
que, ciertamente, no dejáis de admi
rar, si es verdad lo que Platón jonr 
en boca de Sócrates y enseñó a su 
discípulo Aristóteles: "Que es princi
palmente propio de la mente de la 
saibiduría el sentimiento de la admi- ¡ 
ración, pues fuera de éste no tiepe 
otro principio la filosofía, de cual
quier modo'que se la entienda", vos 
admiráis el universo, desde los confi
nes profundísimos del c!elo estrelladc 
hasta la mínima estructura del áto
mo; y en la grandiosa magnificencia 
del mundo creado, véis el templo de 
orden y de la potencia divina, cono
céis y admitáis la ilimtiada grandeza 
de esta máquina del universo, de la 
cual lo menos que ha de alabarse es 
la inmensidad de sus términos, la 
multitud de los cuerpos y les elemen
tos, la velocidad de los movimientos, 
la variedad y belleza de las partes: 
mientras que, como ya observamos 
en nuestro último discurso en esta 
Academia, lo mág admirable que hr» 
de considerarse es la disposición de 
orden que todo lo distingue y lo «me 
engarza y encadena, y que concuerd? 
las mismas discordantes naturalezas; 
irracionales, con tanta fidelidad y mu
tuo» ligámenes, como para que, de
jando a cada una Obrar según el di
verso instinto de la propia inclina
ción, todas, desde un principio, cons
piren sin saberlo y sin desearlo a ur 
fin. 

Semejante orden universal, vos
otros lo contempláis, lo medís, lo es
tudiáis; no es, ni puede serlo, fruto 
de una ciega necesidad, ni tampocc 
de la casualidad de la fortuna; que 
la casualidad es un parto de la fan
tasía y la fortuna, un sueño de la 
humana ignorancia. En ei orden bus

cáis una razón que "ab ixittíXtMBJib' 
lo gobierne, un ordenamiento de 1 
razón en un mundo que, aunque sil: 
vida, se mueve como si viviera y obra 
hacia un designio como si entendiera, 
en una palabra buscáis la ley, que 

precisamente es un ordenamiento de 
la. razón, de quien gobierna el uní 
verso y lo ha fijado en la naturaleza 
y en los movimientos da su instintc 
inecnaciente. 

En esta búsqueda de las leyes que 
gobiernan al mundo, salís al encuen 
tro de Dios e investigáis las huellat 
por El dejadas cuando llevó a cabe 
la creación; y Nos admiramos vues
tras conquistas en los inmensos cara-

L a s f u e r z a s d e R o m m e l 
s e a p r o x i m a n a l a c i u d a d 

d e T h a l a 
Más de cuatro mil prisioneros 

y 253 carros blindados han perdido 
las unidades anglo-yanquis 

ARGEL, 23.—-¿Las últimas noticias 
sobre la situación en Túnez indican 
que las fuerzas de Romtnei se aproxi
man peJigrosamente a la población 
de Thala .situada aJl Noreste Ka-
eerina. 

En los circuios francesee marroqiuiés 
se tiene la impresión de que los es
fuerzos del general inglés Anderson 
por impedir la continuación de la re
tirada norteamericana, no podrán 

síva germano-italiana desencadenada 
hace ocho días en la parte Sudoeste de 
Túnez, declara la Oficina Internacio
nal de Información^ lia terminado por 
ahora con la ocupación de importantes 
pasos, sin que sea hasta este momento 
oosible, prever las repercusiones que 
puedan tener los éxitos alcanzados; sin 
embarfiro, _ las cifras de prisioneros y 
botín cogidos por el Eje, según los da
tos provisionales hasta ahora recibidos, 

tenga que retirarse dtentro dig poco 
dea Norte de Túnez, pasando de la 
rontera argelina. 

Los aitaques señalados en Medjez 
El Bab. lanzados por los alemanes, no 
parece constituyen parte de un plan 
oensivo general ^ino que más bien 
•tienen por objeto fijar en el Norte 
la mayor cantidad posible de tropas 
británicas, para evitar que continúen 
siendo desplazadas unidades hacia el 
Sur al objeto de ayudar a los norte-
americanos. 

Los últimos ataques en dirección 
a Tebesa fueron ejecutados con fuer
tes contingentes blindados alemanes, 
pertenecientea al Ejército de Rom-
mel. Entre los mandos militares 
aliados se tiene la seguridad de que 
no se trata de operaciones locales con 
objetivos limitados, sino mág bien de 
un vigoroso y decidido empuje bacía 
el Norte para coger al primer ejér
cito británico del general Anderson 
por la espalda.—'(EFE.) 

m * * 
BEJILIN» aj.—La Qpcraáóio (afear 

acción; en las últimas 48 horas fueron 
hechos 840 orísioneros, ingleses en su 
mayoría, y capturados 66 carros. 74 
vehículos blindados para transporte de 
fuerzas y 59 cañones, -y en el conjunto 
de la operación los prisioneros cogidos 
son unos 4.000; de ellos, más de .3.000 
norteamericanos, y el material, 253 ca
rros blindados, 6 carros de reconoci
miento. 171 vehículos blindados de 
transporte, 118 cañones, 16 piezas an
titanques y 6 antiaéreas, 15 aviones v 
un importante depósito de municioness 
cifras todas que reflejan la importancia 
dê  la derrota sufrida por los^anerlo-
sajones, tanto más considerable en un 
escenario bélico como el de Túnez. 
_ La aviación del Eje—continúa la Ofi

cina Internacional—se ha apuntado tam
bién particulares éxitos, destruyendo por 
compíeto una estación de mercancías c 
inifligiendo grandes daños al tráfico ad
versario en las carreteras que llevan al 
frente, en las que han destruido más de 
80 vehículos con tropas, reduciendo al 
silencig dos balerías antiaéreaig y dejan-

de un atraco 
CDm^tgdbencasa 
tí:: ^ t • rf|tifjro 
BARCELONA, 23.—Ha sido deteni

do Ramón Rios Peguera, soldado de la 
cuarta unidad de Veterinaria, que el pa
sado día 17 cometió un atraco en el do
micilio de un- cohocido banquero, fin, 
giéndose empleado de Correos. En lu
gar de sacar el lapicero para que firnu-
sicn el recibu de entrega cíe la carta ur
gente que, según dijo, llevaba, extrajo 
de entre la chaqueta una pistola, con la 
que apuntó a la señora y dos sirvientas, 
únicas personas que se hallaban en el 
domicilio, y las condujo a una sala. Des
pués obligó a la señora a que córtese 
los hilos deil teléfono y a que le entre
gase 2.200 pesews y un rekij de oro, 
valorado en 6.000. Para garantizar su 
huida, hizo que k acompañase hasta la 
calle la institutriz de la casa, a la que. 
amenazó de muerte si gritaba ella o las 
personaŝ  quê  se quedaron en el piso. Ya 
en h vía pública tomó un taxi e hizo 
qut 'e acompañara l i institutriz, a la 
que obligó a apearse frente a unos al
macenes, siguiendo él hasta las inme
diaciones dei un bar. 

La detención del atracador se llevó a 
cabo ayer, cuando tomáha café en un 
bai de la Rambla del Centro. La pisto
la que utilizó la sustrajo del cuartel a 
que pertenecía, donde, al sospechar de 
esto, le tuvieron arresíado por espacio 
de una semana. Después de ser reco
nocido^ por las víctimas de su atraco, 
deoíaró su delito, y rnaniftstó que ha
bía cometido tai hecho desesperado por 
ia estrechez en que vivía su prometida. 

Fué recuperado el reloj, que lo había 
vendido por 450 pesetas en una casa de 
comipra-j^nta de la car.e de San Pa
blo.—(CI.FRA). 

****** 
pos que, sin embargo, se enlazan m 
los estudios y trabajos de fines T 
siglo pasado, se enorgullecen con des 
cubrimientos e invenciones de 
tancia capital, cuando se piensa ¡n 
cluso solamente en ias transforma 
clones artificiales del núcleo atómjCo' 
en la. fragmentación del átomo, en lal 
maravillas del mlaroooímos reveladas 
por el micro^epio ejectrónico. 
progresos científicos fian llevado ai 
conocimiento de nuevas leyes eo w 
fenómenos de la naturaleza, y ^ 
iluminado con nueva luz la cuestión 
de la esencia y del valor de laa w 
físicas. 

No hay, quizás, problema iDt 
terese y ocupe hoy tanto a los oái 
eminentes escrutadores del jomKto 
natural, a los modernos cultivadores 
de la filosofía natural, cuanto el te. 
ma de las leyes que rigen el order" 
y la acción de las materias y de lo¡ 
fenómenos operantes en nuestr© ^ 
bo y en el universo. Se trata, en efte. 
to, de cuestiones fundamentales ia. 
ya solución es tan decisiva con vM 
pecto al objeto y finalidad de tofer 
las ciencias naturales, cuanto impot, 
tante también para la comprensiói' 
metafísica arraigada en la realidad 
objetiva." 

ABANDONO DE LA LEY 
N A T U R A L 

Refirióse luego el Pontífice en «i 
docto discurso a las grandes tmita-
ciones sobrevenidas en el concepto * 
la ley física en los últimos cíen afioi; 
"La afirmación de leyes naturales qm 
no sufren excepción alguna ha que. 
dado de tal modo removida por «1 
progresio de la ciencia, que boy caí 
se cae en el otro exceso, de hablsi 
solamente de reglas medias, de 
mas estadísticas y de leyes de pr* 
babilidad. Semejante pensamiento el 
legítimo en tanto en cuanto muchl' 
simas leyes del mundp^senslble o SM' 
crocosmos. manifiestan un carácter 
estadístico y se prestan a ser trata« 
das por msdio dsl cálculo de pl'obabi• 
lidades. Pero el querer ver solamen' 
te leyes estadísticas es un error <lf 
los tiempos nuestros, como un des-
entender de la naturaleza del inge
nio humano es afirmar que pu«to 
prescindirse por completo de la an
tigua concepción rígidamente diná
mica de la ley natural, y quo &t» 
baya quedado vacía de sentido; e in
cluso tanto avanzsa el reciente postó* 
vis/mo al lado del convencional̂ 110 
como para poner en duda hasta » 
valor de la ley de causalidad." 

LO Q U E ES LA CIENCIA 
En este momento Su Santidad 

tea d problema de lo que sea la CK*' 
(CONTINUA EN CUARTA) 

i Jefe del partido 
nacionol-socialísta 
en íspana, mordió 
veiuiitcsrío a 
MADRID, '23— En la mañana ,J« 

hoy ed jefe del Partido nacionalsoof' 
lista alemán en España, camaraxp 
Thcam-en, ha visitado a las jera^a* 
da Falange para despedirse, ya ^ 
eu breva márohará como voluntar"' 
a kuchar en el'frente del E5te. Al 
mo tiempo, el camarada Thomee" 
presentó a su representante camaJW1 
Tesmann, que se encargará de 1& ^ 
recáón del Partido NasionalsocialJ^ 
alemán en España durante su a u ^ 
cia. 

Desde que comenzó la lucha cô  
tna el bolchevismo el camarada ^jj 
do f Teemann perteneciente al .p1*; . 
Mayor del jefe de la organización e» 
terior del Partido Nacionaisocialis» 
alemán, Yon Bohlf. ha luethado en * 
frente de San Petersburgo, donde 
combatido erucuadrado en una dívieJ® 
alemana al laido de :os camaradas ^ 
la División Azul, y ha venido a Esf^ 
fia direotamente desde este frente-
(OXFRA). 

do fuera de combate, cerca de Budrada, 
tres baterías de obusea briiíánicosr 

J u n t a d e C a r b u r a n t e s 

L í q u i d o s 
CUPOS MES DE MAKZO 

Para el despacho de cupos WMT̂ * 
pondientes al mes de Marzo, la entres 
de Tarjetas de Aprovisionamiento fl^ 
berá efectuarse en esta oficina éü1^ 
loe días 24 y 26 del presente mes ,de poder comenzar "la distribución.d« 
los cupos en las fechas acostu 


